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Cosia apoia o "Ilía Mundial da Paz"Síntese do Bol, Geouiet, de A. Seixas Netto, válido �Ilõ
às 23,18 hs. do dia 22 de deiembro de 1967

FRENTE FR1A: Negativo; PRESSAO ATMOSFERL­
CA MEDiA: 1017,6 rnilizares; TEMPERATURA ME-

.

DIA: 28.0° centigrados; UMLDADE RELATIVA ME-,
DIA: 92.7%;, PLUVrOSlDADE: 25 mrns.: Negativo _

J 2,5 rnms.: Negativo ,- Curnulus -- Stratus _::_ Chuvas
esparsas - Tempo medio: Estavcl. Florianópolis" Sexta-feira, 22 de dezembr-o de 1967 _ AU(I 53 _:__ N." 15.796 _ Edição de hoje _ S' páginas' _ NCI'S 0,11)

SINUSf
ONU ENCERRA SESSÕE�

A Assembléia Geral da
,

ONU encerrou o seu vigc.
símo.segundo perrudo Of­

dinario de sessões, sob :l

"presidencia de Coruelíu M?­

nescu, chanceler da ROl11e­

nia, Em seu discurso de en.

cerramento, Manescu con­

denou a illté'nsificat;ãO (1';"
bombardeios 'contra o Viet,

nã do Norte, Sobre a crise

do Oriente Medio, afirmou

que deveni, ser' respeitados
os direitos Iegitimos dos l)fl­
vos da região. Manescu

anunciou que a {\s:"embléi.l
Geral poderá reiniciar seus

trabalhos quando estiver
em condições de discutir os

três pontos ainda pendcn­
tcs do temario: tratado (h!
não proliferação Jd'as arrpa::-;
nucleares, Oriente JlJl!'dio !

Vietnã.

BALTRA. OU LAVANDERO'!
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sendo recontados, At.é ago, i
ra o candidate ,,'radLeal-co_ Irnunista Alberto Baltra é' o
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Pela terceira vez os votos

da eleição para uma vaga
no Senado ,chileno estão

vencedor, com a marzem ele
20 votos, Seu adversa rio de-

mccrata.crístão, Jorge La­

vandero, não aceita cs re­

sultados e acredita que a

recontagem oficial dos vo­

tos poderá lhe dar a vito­
ria. Neste impasse o, presi­
dente Frei joga uma carta­

da importante para seu go­
vernoj" em mi�oriã no Sena­
do.

AINDA, AS GUERRlLI-;IAS,
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Apresentando um balançu,
das operações do Fixe�cit,)
colombiano contra as guer.,
rilhasí um comunicado fIa';
Forças Armadas deste, país I "

afirma que dtipois ,de, causar
1,15' baixas a(ls rebeldes duo
rante este ano, reina total

Ü'allquiladade,. "até mesm.)

em Tolima, Santander, Hui­
la e Quindio".

MERCADO' PERDIDO

o temor, de que a FranGo,
ocupei rugar ,da Grã-Bretf'.­
nha como fornecedora de
arinas para a Africa do S'..l),
'levou o líder ,do Partido

Conservador, Edward Heàt�1,
-a apresentar u'ma' moção d8,

censura ao governo de Hi"­

rold Wilson. Mas' a CamarJ.
dos Çomuns rejeitou POi'
331 contra 241 votos moçto
apoiando' assim, a deci:;;ão
',do goveÓ1o', trabalhista de
não vender an:Y;las para ()

regime racista de Baitazof
Vorstl"i. \I'

, I
I
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NINGUEM ESCAPA'

Por causa da r.pidemi,a
de febre aftosa que grass,\
na �l'â-Bretallha, e que já
causou

.

a morte de quase

trezentas',mil cabeças de, ga­
lo, o 'primeiro-ministro '1Ia,
rold -' Wilson", 'e" o princip!� I

CharÍes, de 19 anos, fiHn'
da rainha Elizabeth II,. f,)_
ram vacinados 110 <:eropol'­
to ,de Melbourne. Wilsol) e u

}Jrincipe chegaram à Austra.
lia pa,ra assistií·. às f.xeq�ias
do chefe do governu austra,

liano, Harold Holt,
,
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/0 MAIS ANTIGO-,DIARIO 'DE SANTA CATAR�NA

o presidente Costa ':: S Iva autorizou o Ministcrio
elo Exterior a comunicar (\0 Vaticano o aooio do Brasil
á iniciativa do Papa 'Paulo VI de criar o -"Di�l Mundial
da P�i.,;, I�O dia P;'Il11cil'O de janeiro.

Ivo nede manutenção �os incentivos fiscais
-

I -,")
,0 governadqr Ivo Silveira enviou promove íníclatívas sentido explo.,

A via tos acídeníades . f
ontem mensagens telegráficas ans ração imlu�tria turismo que tantas
Ministros da Fazenda, Industria c possibilidades oferece como meio

I

rendas públicas vg permita.me vos-

sa excelência que lhe dirtja apelo
para manter estimules fiscais 'cria,
elos pelo Decreto Lei 55/66 Pt Es ,

tou certo essa reivindicação não
contraria pensaI1'\snto de vossa ex­

celência porque em .nada prejudica
interesses país vg mas sim colima

aproveitamento máximo duma fon­

te rendas implicando Iortalecimcn.
to @conolnia nacional PT Atencio­

samente Ivo Silveira vg Governa.
dor", Aos Minlstros _ "Momcnt»

em que Santa Catarina ])r01110Ve
iniciativas sentido aproveitamento
grandes possibilidades' turisticns
como elemento fortaleceral! SU'I

economia" vg 'dirijo vossêricia apr .

lo pela manutenção 'estímulos fi s­

cais, criados pelo Decreto 55/66 v"
evitando se concretize recente d:: .

Iiberação Sudene sua revogação pt
Estou certo êsse apelo mercccrnh­

atenta et honrosa atencão vosscn

cia ante justa reivindicação inte,

resses Estado pt Saudações pt Ivo

Silveira J_ Governador".

A BR-lOl não tem destoado da Sua irmã, 2a via da "Presidente Dutra", e nesses dias de Intenso movlmento I

,muitos acidentes se verificam por' motivos @s mais dj�er sos. ,O da foto em "que. capotou um camlnhão-tanquc, em­
bora J�ão resultando em vítimas, assustou a milita gen te', além de impedir o trârsito Dor mais de uma hura.:

"

.

c�rQ 'em janeiro
" A SUNAB' continuará operand» O, .Bispo de Volta: Redonda "D,',' <: . 'QuOln, deseja adquirtr um all�l-I:

� )
• 1 , t , I

i'rigorificosfli'e participando elo' 111!H'_ Va.Jdir Calheiros, 'compareceu ""'<0))_'
, m-ovel 1.,..",110V,0 .,.Qu' lÍsado -:1",(�eXê. fa-,.

cado atacadista de carne nos prin,. tem ao gabinete ' dQ "l:r;inistj.'o '(1,1.' zé.ló- antes (te 'I" de' 'janeil.· i'), , pois
cipais centros consumidores.1o Justiça pl'ofi QalU� 'e '�iÍvà'- A au-'

,

assim nã�, cqrrení;, :0: ;l.s'�I), (l� ]]a�
_ ;. � '>.' ,'.diência '(Oitt'SQ!iGitada neJ9' neJarl0 "

,,_'"
'

f;g ,itm';l1,r co que ;).lo.derlj. �!,'l: l,Q."í',:'
''-; � � _,4 ...

fO.l.-;' .s... ·1""'" �"f-l�� l;�� ... "-�f rl'-t��, �",,�"i.'�.YJ!1 j':':flfl-:;"��.� _Ip, ...p.?", ��f'\t�"" ":�'l�aí�, 'foí 'O"trne ,tldcill'Íu a C(J'iui�,:GJ "I
-

qu�< aú;cutr com 9' míhis1\O:ta TIos! ' ", ,sli e'r�ór""an.·' ,a tjJa f.
'. ,

Naeiol1aJ de Abastecimento ,em sibilidade de a pnsao adnl'lnii'ht, "-,__

sua reunião de ontem, l'residida tiva do' diáeol1o fl'�l1cês Guy' Thi- Comenta--se que 'haver{t 'J,ma 111H,

pelo ministro Delfim Neto, banlt, envolvido na, distribuição do" iO,racão na hasc de 5 a 6% no im-

, t'nlanfletos subversi\'o�" cm Volta �ost�, pàgo ,pela prlÍpria fábric,l.,
Coube' ao ministro da.. Ag-riculil'_ "Redonda, ser transforin�da em -'acrescidos' de '3% de adicional mi

m, sr. Ivo Arzua', a euja pasta esj� detenção dO·l11icHia.l�,· até. o julga.' ,.' lCM.

vjnculad�' a �UNAB, defender :J ...; mento pelo 'pTF ,do seu; , process·),
ação interveno�ol1ist�l do orgão. de expulsão dd 'país. ,,

O sr. Gama e Silva ficou de l'('R,-

SUMAB cenlinua
controlando o

mercade da carne

I
.. I.

Disse que "embora deve conti_
nuar o Governo na sua firme dis.

posição de não concorrer corh ,:;J

�l1icia,tiva privada, precisa assegn ..
_

rar-se dt!< condjções que lhe permi-

tam materializar sua política de,

funcionar sempre como 'fid da ba.
" I '

h1l1ça entre os' interesses dG prodll- ,

tor, e do consumidor".
I

I,

Para, o ministro Ivo Anua, ':t

materialização dessa política esU'
na possibilidade ,de o governo, atra_
vés 'da SUNAB, frustrar "a eVf'l1-
tualidade de manobras altistas a.J'­

tificiais: erri' defesa da eec;nomia,
popular e de seu progTama antiin_,
'náeionario",

J

D. Valdir pede,
prisão 'domici�iar
'para ,Thibault '. ,

�',
f,,, "

ÀUiomov,el novo o'u

velho' fica mais

Comércio, Planejamento, Interior .�

aos presidentes do Conselho Nn ,

cional de 'I'urrsrno e Embratur.: as.

sim como ao presidente Costa c-
,

Silva, apelando no sentido de que

fossem mantidos os estímulos rís.

cais concedidos pelo decreto 55/6li,
por- cuja revogação se empenha a

SUDENE L' Snpermtendêncía para
o Desenvolvimento do Nordeste,

I

,;to tempo em que assmou uécre.,

to criando o GETUR � Grúpo Ex".

cutivo para o Desenvolvimetrto do

Turismo, em Santa Catarina _ o

governador Ivo Silveira procura
afirmar e tornar realidade a "in,

dústr ia sem chaminé" no Estado

em defesa -da qual expediu os des,

pachos telegráficos de ontem, so ..

licitando aos mínlstros a manuten.
çiiQ dos incentivos ztiscais definidos
nó mencionado decreto.

As mensagens do goyernador .Ivo
Silveira tem o seguinte teor: An

presidente Costa e Si!,,� _ "Mn,

mento em' que Santa Catarina

\

Cosia: acha que
,SÓ demagogo
está intranquilo
"Se existe Intr-anquilidade, n�l)

Í' do povo e sim dos ,demagogos,
-daqueles que querem suhverter' ()

país' e, que encontram uma verda­

deira barreira nas Forças Arma­

das" _ disse o presidente Costa e

Silva, dirigíndo-se aos diplornan.
dos da Escola de Guerra Naval, em
solenidade realizada' no Ministerio

da, 'Marinha. '

AfÚmou .aincla o presidente: ' "()

.gQv�rrif) cmpp;id 'o �S$U JUéver, com
,'�' apoio i'n�stxit:O<';;,un�llO? mll-_

'nolitico dá� ""'Forças -.: 'A'tI#irtas,' co.'
mo àté agoí·�. Ê liecessario que SI'

cntenqa bem que o país está tral!_

(jl1ilo, eontiante e�' suas Forças
Armadas, todas empenhadas hf)
trabalho de eonstruçã(i), da demo­

'cI'acia dentr� de um regime de li­

bçrdade, 4� austeridade e tle decen-

Ai'z\ta mostra

ao governo como

rélerma sua pasta
O ministro da /\grícultu ra , ,I'

h/o Arzua, informou, que entregou
aq presidente Costa e Silva texto

cio decreto' instituindo a reforma
administrativa em sua pasta e ela,

borado com base em' experíencia
dos ultimos três meses "com oü.
moS- resultado",
O 'ministro revelou ainda que C!1·

trc as 'Principais inovações (lO t1',I_
balho, figtlra a cri,ação do ConseTl:o
de Supe·hisão que orientará a ati.

"� '_vli�lattÍ:' 11lfl'lilS.,'teria-l. '<'-.
'

,

() tei o do d�detó sel'á encam i-

lJliàdo ao 'Ministerio do Planeja_
mento para exame.

O Conselho de Supervisão será

integrado pelo ministro, secreta1'io_

geraJ, consultor juridico, inspetor.'
g'eral de finanças, secretario de

,

plal�ejamento le éõntrole' e seere_

lado de administração,
O projeto sug;re ainda a criação

rle ,um Conselho d.e Coordenaçâo
Reg"ional ,com a finalidade de inte"
:ip.'ar todos os programas relativos
á� a�Ticultura e l)eCuaria na mesma,

j'egião.
O trabalho pre\/ê também 11111

conselho de ambito estadual C@,l1

a mesma qualidade.

Véreadóres de
1 \

I na mH hanUanles
recehem de2;embro
Os vereador'es das Capita,is do.,

Estaoos e das' cidades com mai;
ele 100 mil habitantes térão direito
a perc�ber 'subsidios, mas somente

a partir cle ,1" de deze;nbro ele 196'::,
elata em que foi publicada a lei

complementar n° 2, de 29/1Íl67,' I]/;:
acôr-do com parecer aprovado pelu
ministro da Justiça Gam,t c Silva.
No parecer do consultor jurídi.

co do Ministerio da Justiça, fie,l

esc1a1'ecid'o que o veto oposto pelo
presidente da Republica ao �rLj,
go 6" do projeto de lei eOJllplemen,
tal' tornou insorisinavel q,.l'� o p<.l.

g'a'mento elos subsjdfos aos vere;:l­

dores não pode retroágir a 15 (li:­

março, data �;n que entrO'.l em vi_

gor a nova Constituição.

I

() sel.:retário ] II Z Arrohas Marh!s. sn:re(;í1'iü da Fazenda dü Estado
(l.,� SHO Paulo foi rt'('('hid�) ollh'm pelo �!'-!vernador, I \'0 Silveira, no ��a­
Ilinete de despachos. na entrevista purli(linamm ainda O sccrdúrio IV<ln
Í"htllü:s. da Fucl)dn. l);h CH'rnll. fla (':'N1 Civil c o prl'si(kJl!1; da,

AsscmuJé"a Lcduü, Sluvimky.

�Mundo
,

)

,ponder ao Bispo até amanhã.
Por outro lado, o prior dos domí,

nicanos de São Pa.ulu, Frei Fran_

cisco de Araúje, m�is' , conllecido
t
por (rei Chlco lan,Çou ontem n')

Rio o seu livro "Dinâmica Existen­
cial da Convenção";, -}Ju.bli61.(lb pela.
éditôra Vozes, dQs, p;Wdl'es' 'frat)-
kiscano� 'de Petrópolis. .,1. _

, ,
•

� Palestrando' com .. os' ',joi'ualistás,
,', '

I: frei Chico áJflrnioó '<iue' '''a igreja,' ,;
,

'

't;ode e deve subsistir em' qualquer"" '.

reginle 'político, õomo :l\IÍ1 fermeu.':,,' <'
,
to, de justiça, de liberdade e dl�'
amor" . .frei Chic,o ,é, nlui,to ,queri­
do p.elos estudante's qU,e apoiam as

suas idéias avanç�das e o SNl d�s­
tt>mor 'nos c:on'l.entários a nossa

realidade. < "" ,

I, ','

,O l)rim�iro, já estaria�n{ll\(ido !:lO

preço do velOulo, enquanto) que Í)

seg'undó será ,pago' quamlo da ex-

tração �a nota' fiscal. .',

Os caI!ros usados. por' sua V"'J:

acompanhariam a' alta dos "zero

Í!uilome'tro".

,�Os 'reveiMéd01',es Ford ah1tla 11:1'",
s'a�em �amb�m·. em (lUantO qe\',e
subir �i.pr�ço' do, <?alaxie."
J\.guai-dàm informes da ,firma,

"muit,� crnbóra haja rumores, de que
'0 :preco.<subii'ii. S"Vo, ,passartdo,� de

NCr$ 22.900,QO ,para ',NGr$ 23,652,00,
fora .. os impos,fos. O DRW :Vema!!'

�8 'não, será en,cóntrado,: porque a

V,olkswagen, prOl1l'ietaria da fir·

ma, desistiu de SIta fabricação. Oio_
tbn foi o ,ultimo dia de aHvida(lf;
da em}Jresa.

'/
, I

"
'

O coração da Jovem Denise AI1:
!larval palpitou -normaln,lente )10

lJeito de Louis Washkansld 'IS dbs'�,
uma hora e 20 minutos. vVasl1kans- "

I;.i, paciénte do primeiro translll'an. ,

'

te de um coração humano morre:t

.às 3 horas de ontem, hora bras:­
leira de verão. Sua luta cOl1tra a

mm·te, prendeu a atenção de tOf!()
o mundo' mercê da 'extraordil1árh
aventura da medicina, numa opr­
ração qualificada em todos os ])0'1-
tos comó absolutamente fa,ntásti.'
ca. A segunda. vid"l do Lituano u(''''
!}5 anos, começou à 1 hora e :�O,mi­
Ilutos tIo dia 3, quando. respondc'1-
do com' 'IUl1 Si'l��' firme, aéedeu' em
submeter a fabulosa olY:raeão {'!_
l'íll'gica tl'ocan({o seu coraç? o !"11
mau estado, pelo de uma jovem fte
25 anos, que acabava de 1110JTer em
cOl1seqqência de um acidente (le
trâl;sito. O risco cra elwrl11t',
Washlmnsld s,abia que podia mor­

rer na mesa de opent{�ão" Porém,
sabia também, que' nada iinha .ii

perder depois de 'sete anos de Sfl­

fl'imento cardíaco ql1e o estllnl
l1111tando aos ])OI1(;OS. A operaçil{1
de transplante durou 4 horas e' :W•

lninui�s. Os médicos do Hospit:J.1./
G1'out SI111r1'8 fica'ram radiantes eOIll

, o êxito; da operação[-'·
<

Horas mais

tarde, o 'professor Cri'sti-an ,Barnanl.
" . -.,,,w I;� 1'". ,.

� � •
... .-::.

., chefe da cqliipe que fêz o enxêd.),
anunchiva um ;"ô'vo transplante. ]\\'(\
dia 6" Washka)lSld falou' com, faei.­
!idade e fez, pilhérias. CO:'11 SlWS

enfermeiras as qua�s' disse que rrJ
um Franl{steh1. Nêsse mesmo dia,
o corpo da jovem' Denise foi cre­

mado depois de ter também cedí­
do um rin para flm menino de 3
al10S que está passª-ndo bem 11')'

hospital de Bell Hill. No dia l:í,

da rc,ação natlira! de reJeição r1e
seu organismo conh'a (I tecid'J
'.alhéio. '1).0' s,c dar' O' óbito, li, "c'on,
ção en�ertado cumpria todas as

suas funções, mantendo p,\tlsação f'

pressão sanguínea normais. Pro_

flJnda tristeza caiu sõbre todo o

h1ospital, pois o' ambiente era ahi.
maelor pelos indícios pre111atu1'.)"
de �ecuperação do paciente. A fa.
mília de Washkanski, tam,bém h:l.

l'Ía . alimentac:j.o esperança ue que o

paeientc pudesse estar ein Stl.'

cOl11panhia para as:, festas dc 1U\I.·l.I
(' ano nôvo,. Foi chamada ils l)l'CS­
.sas e todos os ,meml.l1·os e<;tàvab
LJJ'e,septes quando '\\'ashl{;\h!'iI,Pnwl.'.
reu. O pai de Denise, a ,jovem ClI :ij

coração foi transplantado,-' VÓllf")
aniei> do passamento, declarou fi!'"
rezava pelo paciente para qi1(' :L

morte de sua fiiha não U,'esst>. si­
do em ,,[io. '\VashLmnsl;:j'I'oi 'S�I)Ult;l;
do ontem no cemitério I\'ir;),eljta d.-

1'ainglell. Os' médicos db Hospit;J I

Gl'out, S:111l1'1'c lleclanÜ'am ri\1e
Loi.tis ''i'ashkansld� ).J1orreu (Ie- pnClI­
l11_onia, e _qu�" não foram �lleo1)tl'a.'
cios durante, a, autópsiá, illdícil''i'
cle q'ue o coração transplantado ti­

vesse sido rejeitauo 1Je!0 seu ('0)'­

!Jll.

WashkaJjsld começou a sentir-"e
tUal. Era a primeira imlica9ão til'

.

que sua 'saú,le não ia bc'm. ('I

raio X mostrou uma sombl'a enl

seus lmlJ11ões.' Pegou pncumoni,1
dlllJla, Os médicos começal'am a te­
mer por Sua '1da. Washlmnsld nfío

reag'e ao tratamentõ de' penicilina,
Os glóbulos brancos baixam TàdL
calmente. As' transfusões dc Leoc!)­

I;itos não surtem o �fei�o esperado,
Os facultat.ivos traba:lhavam i�ten-

, samente a cábeceinl ,do lci'(:o 'fIe
'VVashkansld, Não pudcram contll �
do, impedir a para,lização, de ('ieus

pulmões.
,

\yashl;:ansld morreu fem· cOllSe.

Illtêl cia de complicação fCSllHani�

cia".

Assistiram à cerimonia de diplo.
mação os ministros da Fazend:l,
professor Delfini Neto, e dos

Transportes coronel NIario "Dav;d
Al�drcazza; o chefe elo Estado-'
l\'Iaipr das Forças Armadas, briga­
deiro Lavanere W;ll1derley, e tochl5

•

os almirantes em se.rviço ,e em

transito na Gua.11abara.

Johnson' vai a

Roma debater
Vielnã com o Papa
o 1nesídente Lyndon Jolmsol,

chegou na madruga'da,' de ontem a

'Austl'alia vara assistir aos fune.

rais do prim,eiró-nlÍI1istro Harold

,Holt, que se tealizarám ontem. De

outra parte revelou-Sei que exisk

possibilidades de Johnsol1 "isitar I)

Pa.pa Pàulo VI elh sua viagem de

regresso.
No Vaticano .um 'porta-voz diss,'

que é }Jossivel à escala de Johnsoll

em Roma qu-e faria parte' de um

plano de paz vara 'o Vietnã, com o '

ft)Joio do papa Paulo "I.

O presidente tambem pOderá vi-
, .

�\� �.�., -� .• '-\', • .f·· .. �I ... ·t cl.

sitar as trollas 'n!)Tte-,mel'lcanas'
no Vietnã e na Tailândia a.ntes de
seu regres,so a WashingMn no do­

ming·o.

Govêrno recebe Arrobas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Chegando ontem de

. sílía para passar :1S

de Natal e ano IiO�,'O

Viajou l>;;n':1 o Rio em

COmPil»hi� de sua f,a:!uília,
onde passam os festas de

Nat<3,'i.' e Ano NmT6, o dr. NiL

íon Ramos.

.---- - .....--._---�----
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�

(J comunismo, sob qual,
q,u c1 estilo, passou (Íc mo­

dr :t� América do SIJI, onde
se s()BeraJ.iza a preoeupação
de conter li, ínflacão e levar

r •

I'
-

-

a -rospcru aoc as massas

én :;vórpcidas. Os <tpi'los d('

l-idel Castro' ao I�vanie c ,�

luta armada são cada vez

menos ouvidos,

.

Esse ponto de vi::;�a é rlc,

fendid� num colmmtúrio (1;-.
, -

revista "U. S, Nl'-WS :õu.J

.Worlei Repol't", (P,,' (1i'(n,,::

o I. ovr-rrro dê' 1"':-;f.'1, confirmando os f1lTí,iOH'S ex­

in-dícirl :'" \, ,; 1 L,o;l;, r comprar 50 cnças-bombardciros
, ; ;- ,�ilton l" .fil.· ;, elo governo dos Estados Unidos, ()

;>l haaton" onera com grande f'fíc:r-l1ch no ViF.i:n� A
,..

- !'

n
"

c�a foi cnufirtnad0 .nos meio':> diplomatirné rk

\�, ashingtorL
Depois que a Franç3 negou-se a vênder :1 ISJ3el

R" aps: "Mirage-V", filíado ao reequipamento das for­

ç, ,:.\erea,5 ara:be� ,9(:}o URSS; .Israel acredita que W'::1S�

h ii"C.)U jhe formx:erá os "Phantom", quase três :vezes

L l: ·[��r.i.s :(i1.ie o� "Mi;1lge';' {3,2. milhões de doIares,

.,

Em )":',!:!õO.,lj2., (� pais:e; socihlistas iniciaram hoje
u,r 't �{::1,.11;,r'·;!9 de .Ç.hq�1çBkr,f;:;

.

9.�'m:r, t!à.tar da. �r,ise - -no

-te .;- +ec1�D. A E1)rcma Onç·ntal· deverá ,ajw.dar a
,

- .

U" ._S lU) 'la ��eG�c11ento de àl;m�s o.i.�ra. os araibes.

Nq C&.iro, o 'envia.dó· .�specihl da O)\llJ) GUllllar

.T� .. lg ,t;_,�é. tçIlt.mdo WJJveIlÇ�r Najl?er ?e aç�itar a re:­

�'. .� 'í,ó' d�) Çcr;�selho d� §�gm·al1C'.& �{)bre o Oriente Me�

!.'- " Yliu,: '3LE\S ch::mí::;j são �reduúdas, julgam os _{)b6er�
(

No IC!!j(�ll, de�)\)!s da 1t.!1UCia do governo do. primei­
r': .' l1lstw P Üiil!ll, foI decretada a mobiliz�ção geral
ri :�,r,ç"3 re!JübHcanils ameaçadas pelas tropás monar­

�.S do !tTld, El TI,dr, que i.lmeaçam tomar Sanãa, a

aI: do pl!.

iL",lA�� r®�h� ,de ,�g�.G

Âmor"�.: e

A 1\1'�6ÇjQÇ�O �Evangéiica Benef.ícênte de Assis-

t� .c�a ,Soci�! m3.ilG'!1!:'dol':l do AMBULATORIO EVAN­

I: .", Ter, �. '::1lm'Jr;l11cnin :1 todos os seus associados,
........ _ �.Itt-� v? ,� j

ík.:;c1<)�ldo-lhe.s 'mil FELE e \ ATIP.:NçOAnO NA'ÍÁ\L.·
.

.

. \. r

Lt:mDrll a' todos q�jC :�S oy:;;rt;;iS' eSpeCl31S de Natal

(:,:" "io . :,tudo deposílc.d:l'i no Banco Nacioflal de 1\1iH3s

l;�nú;; S/Á ou DO CASA ANDRADA, r

C:1.tarim.

í'

rDITAI" 'j/ f.7

Dç m.dem do Scnbor DÍfelor;.d:l \F�clildade de Me�
d' .iha da Univer-siôaõc Pcckntl (te SantR Ci:ltnr1u;J, Prof.

E d Flygarc c de cO.:ll;orntdade" com o Regimento J:n­

íf 1\' desta Faculclaeje. torno público para conb.ecfme1.1-
[e ,,�_s interessados,' os' horários, locé�·e in�trllçõe;; fhhis
(L ,',')nclH:so' (k 1-I8.bilil,3Ç,ão·:'I la série ,do CurG� Médico:

�y.� �

,

... > • "

,Di:1 ç, de jo.nciro <1s 8,00· ilf,ll'(l'l
.. ,Pciriugi3F"

.Diá 8' de .j�r:.�jj:o as 20,00 hops .._:_ Bi?10g1n
')ia' 9 de ianeiro ás 20,00 horas � .F�Sic3
,,)ja 10; d� j;l��iro';;s 20,DO flOUl'l -' Qjjfmir::n

tI ...;.. LOCAL J )

t,i)diis i!S provas :,eráo r�alizadas em salas· da E\iCO­

h
' lustrial Federal pc Santa Catarina, sitA fl Avenid�

k ,;: Ram,.Gl.s, !�"o )54, í1est� cid;,lde,
, ,

':II INSTRUçõES FINAIs

g

\
:) - Só serão admitidós às referidas provas, (JS

:;t05 que' lt€ às 11,30 (onze e trinta mint1tós) do

e janeiro tenham satis'feito, integralmente, as exi­

'um a inscricão com;tantes do Ed:tát desf::J.
.

Fn-
�

• - • w
-

.• ',', ,de 22 de novemb�'q p. pa$5Ildo.
.

.

� � Os c!l!fi,1íQatos, el1J tôdas -as �ro'Vas, deverão

c',,-:ar/ ol)ri�atbriam.e).1te às Hanca's Examinadoras

'V'l-S, a, Carteira de Ide!)tidaôe,' anteriormepte for-I

'1 po: estª faculdade,

Ci

c) ,..."., A !,fOVo. que '? candidato deixar de compare-

Co(' serg, �tribHidª 'JJ.9.tt.!- l;Cj:,O '(O), ficando impedido de

l� .:7a't as Q�m-ªi!'l provas,
Seàeiarl::l. da Faculdade de Medicina da Universi­

,�:de FeqçJ�l ,de Sonta' Catnrina, em 12 de dez�f.nbro
c� 19G'. J

,

. �e!!. JOã..o ç.al'Io§ roienf:�:nõ Neves §ecr�tá..io

=- "niretor
22..12..-67

de Moda, A!!��a�!��NTOS SOCIaiS
muito poucos. {) oomunísmo ter passado de moda )1,( .,\,

de qualquer estilo, nareee méríca do F;ul",

m o· Pass
IIoie no Esiadu do

Fontana, estará particlpan.
dü das f'esttvldades dr C01.1-

ü:io <,I(> grau, elos Uni, ('t'�i­

Úl'ios "Turma. Senador :FOi'l'. r'

tann". Amanhã, o Senador

Fon;t:ma. cheg,a,rá a l"lssa ("i­

íhrl,f', paJ'it j):1ssrll' (r N'�t[;(l

c l}IW Novo ('mn ;;;n;1 f?'mi-

xxx

)j�"
Es�a, srl�i.a!l" Ctn.:'lpi v1si0':

l;alestl'a.fedo 'seri�mt'j�te 'n/I
pischm 11,4, Sanlacat:H'Íi),a CI).

untl'y (;1111,1', o,; .iol'llaJist;J�;:
N!'al'cnia 'lVkdd,'o:,;' Filheo,
Henl'ifllíf'

.

:!':Wl"l'et!o, S;�!'!1:�o'
'Cost!1 H:lj;·,ns fi 'CMlhs Alhrv
. otn LHt:i:;. fi. ílil1.í,'b ,(�l" ('('1'(.,;-:

rli:rin�'m;< f mw (7� "·:::,(JR'j.Iol'j ii

�� fiNnnfl ·lil,"§;"(· :ionül.

Foi iWHjf; lIn�d<L (l{�i"I; H:Ji'­
vim.m.1ÍJj jjlÜ;')lS,O .J.,mAj{) !'àVi;�

r r:ívl"J c·,'itiea "sn'>l'f '1 l}[j�;11.,
g-,ôsto. a j.o_jj.i c'GiU"

.

A honita' 81'a, €1'l'() {Uja}
C.C:vacl'd deu r-átlid� I. iI'cula­

d,t (,n1 nossa cidadp e adíjlú"
l'iúl

.

uma c:o l-éClÍi I ,.11>. mt?�éi�
los na hOl.llj"q�U" "(H't· No'l,l­
",ean" .

Fomos informados I·tn<t r�,

caheleleil'o Jlili/) )li.) !I1'óxi,),n
an.o será um dor:; hl'lHI> c;Illc­

IrlPitos elo "Ch,lJ'111e" •
,..DI'

xxx

Já estarnos, em nt!\·id.;ldf::,
Ji1cllwrrc;cQm [l, .Iista dos

pàrHdos; lli.l,·a o !\iÚ) (jg, 'lu,:
lll'OVa\Tclitll'nicõ sr;'(\ .1ivHJ[;�-

.

.

"

-
-

.

� \.....,
'. da (�fl'nHl1t';o }Jl'hsmw.

Era ..

festas
com

seus f'arniliarcx, o nosso ami..

g'o Lníz Fernandn S,tlJino
xxx

Provàvelmente ;;>(,:1'<1. "')

Jll'óximo mês , de janeiro, a

ina,ug-maf.!âo 'da loja , fie pa«,
S:l!n�I1S da. Br'itish U'l.itt'd :1::;;

\,�'::Lyg RU;1, m�f' LCl-ii como 2.
!�('!)t(\ ,I) �l'. Marco j\lrr;i1in
J{oaíl::li{L

A nova Diretoria' do Pai.

neiras, amanhã rece.@ciona".
rá em sua sede soclal, asso,
dados e convidádGs' para

movímentazía
cante.

dlversas jJHglll>íS aos proble
mas Jatíuo.amerícauos.
, Fi!'l!'l Castr«, o }wim(>iro.
mlnlstro líc Cuba . - aeJ·pf. .

ta a revista - adota urna }lO.

]ím�a de pobrczr, phnffi'cll­
(.1::-:. CDl seu l�;�is, C(tnl o ol).i('�··
tivo de poupar recursos R:

cmprogá.Ios na. expcrtlH_;.ão
de í'CVOl1.1Ç-ÕC[, para c' {'onH.
ncruc ·sllLilmrl''lrrl.J1o. Entre'"

tâ:ltUl, _,_. v\mr 1'11";1 ,i" ::;',;1 P<;·.

�j t--:id:; ve'l lllf tICE hderr� SE",

Ii:tÜ:i, em r k:"! ,C;;:btrif, li"

trf§ [i�3j1�1r-&:. j]:1�:�f'::5' fi� ARr.

n?t,� �e I�Tr-t?rHp�PTI cnn1 rlF: ,1 ..

lnraç�E. 'l'!iL.:<JlFi �.

"lil A Trnmi,li'ifj }1:1 í'PPf"' .llr·f,�

�?rur, fiü:>JmFJ11e. ::híi:i f-rü�

nnmj� f.'�1:§, rrl'.81Jtui'nurlfl, 'tE,­

SlPfiffii'ntf-,

x-·x x
. Chegou quarta.feira,

Tudo indiGll (lue E.I'rá ePI

l'l'HtJ'ÇO lJ.,·ólimo, I) .casamen_

lo' 1'lP 1J{l;1_1J:Jf)1('�·".' (. o dr

J"<;(F &Wi" nÍ'lS:1.,
./

Ilio e '\'iajo)l ontem P,U!':I
Cl'Íeiuma em comlnmJlia .dA.�

tolu.a hpni.ta c eJc-gan,te fSf1(').
sa,'i) prefeito 11,1, üj.pi.:i!i!I d.o

0, ex.prímeiro-mínistro is­

"adense, Duvide Ben Gurton,
eonsiderndn um "falcão" na

polítiel. para com os paisei?:,
:11�",h('s, publicou uma carta'

alwrt:1 no ,jornal "Haaretz",
r1f-.fm,del1uo algumas posl,
ç'(rf, s efp Pt·f;6�d�n.te de GjiI)lit�.

1.1', �-�I'l '(�1!riGn lj.>,mJm� Qilli'
fi presidente francês, víolen ..

tiU!lt:11t� ;tiacatlo em Israel

deria ser conseguida .c!('l1oj,;
da evacuação das zonas 0_

éupadas, com o fim il,1) 0,.

tarlo de belígerancia G ('Oib

garantias GP, llvrc in\'fC:'�i_
ç?io parn tnrlns".

«ÁlJ 4('HI3�
.

Enq_�au�,o ('I ,c·J1v!i;I,Útl 'I,'
. U ';fhaJ'IÍ para obter a .11az­

no Oeír-nte : 'médio, Gunl<lfH'

C:.irvã,o.
HíHse.

.L' i'''í;í ch'.q_iIlií'HJ,,:. (ln lÍOS

sa cidad.f\ 6 ,dil-il;II(itl-'.. ,Luiz
.

F(:j:nailtlo l!rI.nl-iiz,· qUe
.

f."ií
'. vi;;;!o ,:IH! cin.ij�ü'y, 'CI�ll;e, C;q ..

"énl1fJlall,hfa . de líma lind::r,
.

c.al'lHca.

: RIO: f�8 18 .)1OI.';'l5.õ (le {tliJi<�­
. uhã �'no árta,r �lôr 'Iiji' J,greja
,áe'Noss,l} S�m)lIi)nl Ij,fl:\GI<ÓiiJ.
du 'Outeirp; ��l�·.se.á fl �J·r
moúia d� b�"ção lH>ltrinw­
nia{ (le anua Lüeia Flemi'!1g
e 'RulJens J:n(lim Após· :1

ç�rimônia, no Iuxuoi,il'! ap�r_

11').cnto à
.

rua Souza Lima

385�lOOl, Anna Lúcia e Rn.

bens' re.eepeionarãQ .cOlnri,d]l.
dos para um, jantai' .

H,J]Ófll. �ma.s declarações' CO!!. Jal'Íng, dt>ixava (}. Cairo. li·.

lr.!j,'··:I op�jijação �l.e téj']'jtl�" jJ1ÓS dois 'dias dc�(}On\l;('l'SíJ._

(,i,§ fti'lilwrl, ,deverá OCll111ll' a {oes rom as aútriridadrs f'_

r;;.rê'@M,k�{\:i.I1 tlim,mte ü§ pI'? _gil1eiUS, 'IIn� jJ.QJ'Ül=V:Ofl ..fie!.a l

';ím#/§ ,âWj§ ,qH€ sc-rJji\l, f1f1{!�. "ii", NaB;5í'i' a,el!í.@V3. ·Isl·â.el d(i\

íi:iViil� piil'i;1 � se!iUlj'ijC' 1"),' {foi' aiilif.é�e:ntadü a ,ele ,Ci):&:lít1.
Píl1$: .QtjI: ,ó ��'n»J�.ãliHej�,�fj l�'.I;í. {;i.e j,ni..l!Jl,m<:·j().I'tilJ. ,"A ;BAU
IHar· ;fl'.íHH\fi> fo.rnr.Bltli� !lH= rHjJsitíertt a' exlgt;:fici,a kL

� 'l,nÚ� íJi#�militfl Ih' (te f::tu'. J;:.d�l!;e dR .(',f,i�YfJ.'1i',�{,Õ.r� 1 j

Jp fôi .di'('igi�;n fi;'í.'nx :1 \j_t��. ;i.'r-i� entif' .os lJai8.es ai.·uh,·,;
rjfl, jjí:J, glJfn,,. .jp _jjjj:;'�'J, P fííil> ,('mui;, 1!IA,u. �nq}fwíl,ij,@ ííJ�1J';} ;�

.. li? "P,,1'í'i1}ljn.drm "(l[!.!.ilVi';'F..;JV,I. cúncTetiz�,ã"-l
.

flus .es:l'Ôi!?(!()S
,

'_ ... \

m:5 ;1,,,, 'K�·'e-F;fi'ntftll.lj� fjtU�" di' lHJ7 . i�f): S(,Cl\f'J'�J'j(l.g'.f·raj

.
p71�' ;jlfi tJl·il'nft· TvUriíí. "tI l.m- da ,ONU."

XliX K

.

rara h.ol'l1cnag-ear o Almi.

rafl� �Crl',ap, em. su:t l'esiclcn
,da o casa( Cesa�' Seál'ã, i1à

. última sema,na I'ccl'Í')[�ú con- ".,

vidáÚos para UI1/. j�vtar.
/.

"

Dia 30, Il_a honita .;:(:de so­

cIal ,da i\!�n.E, o eompett1n1.e
.

Eduardo Rosa �erá o l'CSpOI1.
sá\'el pelo jant�r de eliccr­

,i'aineúto das\.. ativW;ldes' do
ano ,67, pl'omoç.ão do.,- FUll­

cionarios do B�neo ;;" Bra�

siL

;Pl'o(lf�lLenl� de Bf:Jsí1ia .e!!

.contnl.-se ,eUil nossa ('ida.dE o

jhlstr� Deputi),dn Al'olr�o
Carevallw .

KXX

Pensamento do dia, Não

é iuud,ente ter muita eO�1-
fiança'nas palavras pronun­
ciadas em lll.om.eB�6 d.t> P.

(;ã.o.

,- --_._.�'...-

�'''''''''-�-'''�---�.-----------'--------,
---- ---- ,,-- -----

-

-�-_._....,..

----:;:.�_.
�-----�,- - ----'-�-> -- _-

ElO ni-;1�U 'FStft �anlúnJ(l(i
terreno na. ·lltt:1. remira fi h,.

��açã() e é beilp.f,ici.ad... j}ii "

uni JiQO de bl)a� §alIiiiL
.. "� ,qhile eí)i:i BlJ:! rii.fiPi<l"

dades" .i}.. iufJl,içãfl l1ms§egue
e.� '$jtu�çiio intepta, &f.' nafl
se atr�yoú tamJ;i�:rn nuo mp�

,

:J_llQr,ojl, .o p,rc§jdente Pu+. a:,

cei.t� tor,.niulas de trans""�l, W I'.
'fpuco$ ..o1Wen,im ,são fa;;��h,. I leyi=�.,jil!l!iéí�Jiij.Ii1,;�iiijj·II1li!iliJ!i$i�-_MIj-.'._••"Ili'iIIIIIIIII._II••••71111215.-.r.,.iil'IIIi

.

ye�s a. soluções de tipo f'a:-
.

trista.
.

"]yIJ. . Co.lombia ainda 1'1'!:c­
. ,iam focos ,de violência, m,{l,;

nada que se· compare á glll'l'
fa civil que lluasÍ:' auuimlli
a nação.

"A Venezuela, ricá" f'm. :p.;.
tl'olep, deve Cl:iai' novos .êrÍ:i�
preg'os, As. �'llCrl'i1ha§ pro.

mpyjd�s por Castro fora.m

cÓlld�ita(l�s 'Pur lVIosl'ou e

1ieJJ4em li, 'j!lprl'lp'f .�ílâ llltn,',

si4ade;
"O 'Ufuguai. I�. ü 'í}(Jl�LO m,ti,�

debil do continl'oil', :ir,c.taf{<1
pela inflação f' n&)j-ar�,n tia.
balbista.
"O'perú é outTfl Iiúntíl ['Lo

co, foco de desordens.

"O.{ "castl'fSllli!j entretantl),
n�o é fator' decisivo em m,�

rlhum ,desses _paÍ&t:s,
"O Eq,uador tem um pr('.

siéf,ente pópu1a.r P i'fOnfl.mlf:l
em Ol'deÚl

".1\1 Bolívi.a liquidoH En ei'.

to. Guevani. e sua.,; glwrri..
'

��s, hoje é maIs ê§távei fio

9,tU;'M ímIltv§ ano§,

"Pôr toí_ia fi; .America (IH

Sul =? condul li revIst.a
j}íUlitmW. a. llreõcíipat'Ílo de

çiJjli�fl:t.ei' �, iPrlaçao e' levar
a

'

FrO�p6iidj�de '. á§ nmssíl9
f:I!;lIIOhrf,:!;idâS, 'Otl ãpelos ao

leVi1ilte' e . ii. l'ctJe1ião feito;;

j}fli; Cij�iw §1RO' Oli.\iid.os por,
I,"

. /

t'\p{)'� d();� eras ele rcunlOe� em Bruxelas ,os chan-
, ,

[('leres' dos paíscs'mcmbros· elo Mercado' Com,um E;LlT,6
pen, di:íulg;if:-lJ11 um cloc�:l1ento refjeti,n�lO;/a. grave �.rise
(ji!(' ?;II.'('!II:1 ::1 orr!an.lZaça.o co ma perSls:tcoqa da nt;ga­

tíV::l th h;lnç:1 'CTn acci,t.ar o inicio imediato de ,com/cr­

S;lÇ(,\'\ (,-;m :I CrIH-Hrf't;mha wl)re sen pedido d.e ingres-

n F.�nnhFrp�nrlo fj_ne ."um Fsti1c1o�memhr(). julg� . q�_c

t, TJI llc.e:;'" "k r('clll)é'mc;ão d:l' economia hriumk;l deve
.

..
"

\
",

c!'lep:lf',ro íerminO/l18ri" que a canclidatúi'n fie Londres

Pil':',:l Sé' ffC'onsíclerJd:l," () dOGl.lmYl1{0 é'videncia, n p]�n­
J líl1d,� r].-c;;lt'ordo enrrf- :I Alé'manh:l Odden1Jí, It?!íia,

'1

lkl!'ica, I,uxcmbmgo e IIobnd3". de um lado f �9, Fum-

ça ele outro. .A crise flssume j aI amplitude, gne os rf­

pr.esentantes de qUfitro pílises assocbdoc; dR. Fnwça �e

opUSerJill ";Y inclusão 110. camiinicií,do ,_fifi:!] til?, mil arti­

go :ldmiTmdo que "a,ocs:!r das dissençõ�s ii COIllifnídJde

EUropeJh permanece -de 'pé".
'

A intpIlSi[;enria 'frnüefsa

l�oder� Jev;l1' :l Jima p,���i�:af�����):�tt.t:' �M��, r�rnJ'�
dando. durantc mJiSés :<;.t'll.pr9grc��o" t'C'0!lf!D1Cti �"pr8'm� " "

'.

clicando ::dguIíí:'1S n:1ções '::tfricanas·. qflc:.'lmJÓn::lm lli;�Dtcr
'

rel(J.çõe: maís .estreitas co!,!1' a cOmU;Jié�lk, Logo -

RpÓS o

ellcernunento di reunião os' cíncó 'associado:;" &1.' Fian-
ça reuniran::Hle em, c.ar"i<).t�r privario ,,' decididô? 'a Dão'

abandonar 'seu comprómisso rnuttLO de prossegu.ir 5tH!.

ação pflra possibili18r o ingresso da Gri'í-Bret:anhR.

REAÇÃO DE BROWN

, "

Ao tOI1lnt' conhecimento dos resultados ,da: f0llni-

dos cbancccleres do MCE, o ministro do Exterior brita·,

nÍêo, ,George Brown declarou que "o que (à.coD.t�ceu ·em

Bruxel@s cOflstitl1i um severo golÍ,e nas irf'Íações Ú.'im­

co-brítan1c_as'. Nãél temos, entretantél, a, int�nç1í(J de ãcío·

ru uma atitude negativ3 Illl'lS relaçõ � com a Fraw;a a

m1ilJ,1tere,mos nossa c.ílhtliclatJlra ao .Mercd� Comum En- r

'(Gp.eu".
Em Paris o presidente de GíliUíle elogiou publicn­

menty a atua9ão çle seu ministro do fr'{terim:, COi'ive de

Ml'lJVil�e 1J.f.l 'r.eunião 0e Bruxe.las. F(j1aiJd.o em rlOmy do

'r)r��idente, I) fl]iiJ..i6tro da"' Inforinaçã.o, George dÚSf
a�írmon que' o 'iniciá imedlato da êó!1'VtmaçiJes com! ::t

Grã-Bretanha le�ria obrigado a adÜlr ou pamíis8r ele

JlÍflilf-1Cl f'dvp O' rlesenvolvimento do MCE.

s
n

C ''Itt\JVíOS S, J\, Comél'.cio ,e A�ênda
R. Prrlro Demoril, 14M, _, }f:"f'f'clto
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Vielçougi'Prepar�m"se P,ara
Novol Ataqü'estlc�y .

{is 81.12 ,h§,
Ullndoll,b êlenl t"

.-ell"l.·�

,CàLlüR\ê ,Hi

dlôti�lil'il, �té l4 i:lniJ§

BAIRROS

IüformOli"SC ofícürlmente que solda_dos regu1q.l'es
llorlc-victnami[as, apoiados por guerriJlJciros comunistas

!aorjamos, prepOram-�e p:11'3 tomar de assaJ�o as posi"
ÇÓf':i siln:J(I::J,� UIlS Of'rc.dore<; da ciiclacle de Sar?vane, onde

;] '�hH::J9;io 6 ·"gr:JvissiJ1lTU".
CC,mlÜilt:::j'üc)O' oficial diz que três batalhões \lOrte.

Í/ié'ii]:3rnh.J) .J[;}C:lrClíl1 Sai'.avànte, cidade. �itnada' à 480

Km {ln C:lpi!Jj J\J.o.Ç'ÍIJ:;t t onde foram tpvo.da,s bªta�h:;ts

c<lm f<'!rp'<; comunista!, Ll3, :;en:wna 'passada. De f.ontcs

Irlíll1:1l'CS j'{'vt1o'lt-sC que as forças a'tacantes são, ao que
.

'di":] rcm:mcscentc.S '(\2'" unidades derrotadas pelos,[ll c"

no,rtc.omCJ:;capos c slll-victJ1:;,lmitas na batalha de Dak

To, !la mês pa:;,\�04,(). Acrescentou-s€ que unidades Jaú"

C!tWas são constituidas por gllerrilheiros encarregados
da. defesa. (I" chamada Rola' de Ho Chi Minh - R es­

tp}dF,J. por. onde os norte-vietnamitas en'fi(Jm refof<;oS'· e
�;1iflri.n1e.ntos p;:;ra o Vietcong,

InformoiÍ-se também que pelo menos

Cioria
&s 5 c 8112 hs,
Jean Gí.lbin

.

",.. erfi -

O INSPETOR: MAl(;J,{I"'f
.

. '/�CEltTA
Censij:ra aj;é: H anõ§

tmflprj,Q
às B ll2 lis,
1\í.au iLadd

\
.

Víl'gjnia Maye
-em-

JU:{tAMENTO DE VINGAN.
ç.\

PanaVieiiJü COi' da Líi ....o
Censura até 14' itl1nf4

34 soldarlos
1

,govefnflIrtcntais laocianos foram mortos é'm bal alhfl> trfl-

'nda no din 19 deste mês nfl localidade de Leni Nam,
.

eFrca de 48 iklrn ao norte de Sal'3.valie. No diQ.'13 nHimo,
. ...

03 cennunis-.tas :tomaram; a aldeÍa de Touro L:l11, tnmhém
., �

..

ao norte de Samvam�.
.

,;

O primeJro" míl1iS1Jo Jaociano, priJlcipe Sonvanfl

Pl.loüJU?, ordenou uma scrie de medldiJs Pil.ra, anxiliar

os refugiados que procuram ajuda em Saravam�.

Cin� R.�iá
às 3 I; 8 i12, lw
Peler Finch
Anne Banct'úf

= em '=

CRÊSCEI E MbTU"tICLtL
'VOS

Censu:rn. atê '1� linij5
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fontes ch? p�lia'cio San iVfi;ntin dcc!arprClI1l-sc '(cn·,

c' � .""
victas de qLH:e,' o Brasil continuará aclqL!irindo o UjTI mi-

, "
Ihãd :,cle 'tonc1adas ele trigo, ailuais, 'e que hú ailída a

": " p�l'sé6ctiV<l'" �Ie que eSS<l ,quantlUade seja elevacia" �1l1
, ,

" :;/ mel 'Sé 300 O�I' 400 ton('lad�1s,
" � '_ \ " .

",

,

��? PR,0:'(;ESTO' ,N,O',URUGUAf
- \: '.�: 1;.' ,'�" ;",1 I

';�" �� "'Em, silfal' de pl'Otesto lJelo "preç9 \ pü,uco re!l1J,tne-

raÚ\,o" 1'i�(Çldo Delo govemo",os' uJ'odutores ele tri\�o uaí-
,

- -

"
" -

� ,

O Brasil Inlcíou seu co- Iicií realizar negoclaçõcs 1'1.. testa contra tais pl'ivilégio'i, Refel'Índo-se ao problemn
mércío de caíé soluvel l1.G Procedência ternacíonaís, onde- .p�·o.duto" ",. litu:Q1l.f: .o:"ça[é�,l!.,.ainda a ma. da seletividade do ,'afé, fi::"

mercado japonês, com 11111:: ! ," ,l>l"ej�lízo "BrasiÍeiro. res � consumídores" (le1'e!!-' q.uil�t,t', Pl'2!!1�t(}['� de, dólares
'

,fendida pelos aírlcnnos, dls,
remessa de três " nneladas A maioria desse Opo' tI'.',: -;"-' O h�illistro',Nlaeedo SO�t dem ' Interesses tle todos' 0.3"'\ )lartt I) llOSSO País, cuja expor 'se qú{ seriam boueí'íoíades
do produto, chegados a To. café' é, atualmente, de t>l'C'�," ú;s, faÚuj<lo ontem, :))a Gua- tjJlmi fi' Os U(lIHlCiaüIJres \1f'· fação áijn�'e' 95°0 em procl!l-, vetll1fln'cplfllj1l!lltr, Me ';1', ..

quio' no dia de' ontem. cedencia norte.amerícana ,,' ,"úabara, -no almoce em su.i vem ter pertínacía. f>'1'OJ11�('-;, tos olJl'ii1u'il'ioii) -ü matéria';" cesae ?o crftério qur- defcn.
Trata.se do primeiro car, aí'ricana e várias, cmprêsas, : ,jl��lei)ªg,ém, pi:O�ovidO pe- círnentô do assunto'...,'c., .:

� lli�hl1a��, W. tamhém o scgun. dia:Ql.;Os colombianos e CC11-

regamento do produto 131'a-' com capital estrang-ero, ]�;.'(" l�s classes produtoras, na
: ' "

'do produto comercial Üfl tro.amerícanos são. contra ..

sileiro para o Japão :

c (Ol param o produto J!O. Japfill, Cónfeciér;ação ;Nacional dú Conta 110 RI'a'sil mundo,' depois do petróleo" rios (l seletividade, onquanjz
,

consignado á empresa írn. Os negociantes de café ii,," 'Coíll�r'cio�, disse que' se o;t· ,rall\Íldo de jmllJ'o�'i�;ü, - 0'" ,Dif!_se ,911C .o atual ' ancx« o Brasil defendo lima solv-

portadora "Normn'a Kai�'lJ.i í'ormaram assim, 'que' o in. :: ,éôrdo cni.torno' do c,af� S@-
" hlinIstro. 'atiJoníl:fU;.fll1P. fl�' eu. "O" do. C'tI)'í:ttato dá ao. Brn : . ção ,intermediária, <land�)

Jyg'yo Co,", de Tuquio. O gresso elo. café brasileiro 11'();' l�úTer 9ão' chega a se realt- 'r�pe!i:" .. 1:.à,tIDl1'ooin." vanta, sil uma' cota de 22 mil11ô'2', iguaJ�lade �le condições ao';

préço au i>vlnvcÍ brasileir« mercado poderá ,afd.at' se':', 'zai' iI Br(tsiLter� um prejui- ,gens os produtos f!fricaIlo.':: .dé saéas (38% da;; ne!;oc!a:' lH'oüutol'es .da i\frícn, c' d:::.,
.é :de 3,62 delares '1m" quilo, l'ia�lente a indústria ;üp,oni-' 7,0 e'sümJelo em uss '200 mi.' jiorquo 'a Africa, 'COIl1, ��±J� 'çõe� ,��u;iÍ:liaiS), conia:; 1.11" Al1ler1ca� Quanto :10 Ica[,;,
Iste é, mais bauato dr) que o ca.

.- -, �h.Ões,'
.

l1pvas 'lliii}fies 'é -,o (IOiÚmn�l:� mllhôel?
'

de 'Sll,CaS ,,1.'111 19(i�,," soluvel, lembrou q,ll\� as : lll"�'
'

Importado dos Est;'dos Uni. Nos dez primejros meéf"; ',\ jJroposito �!la Organiml, .. ,
'dor de, ,nlaliuf�tUl';H}�S('dt\s C111 Igual' anexo- (313,7°0 da". .gncíaeões estão lIhJI,i!l em: �'q

40s, ou i:le outro f!ualqU'�', do ano: o .Japão importrin bã� 'Iiiternacional do 'C:af�, áIlÜ�'{}s ,p�íscs, CQIO�jZa�lP.r,C"; CXP'Ql't{\ç�e� 111,U1}dia1� "(le (".I, se intennemaria, .Im I'PUl! ')

p'a1s. ,
um total de 549.400: qilil�s -':�m L��ci��s: ,disse qúe:é �:. e' gue ,o., �D�sil �el11pi:e pro- fé),

,

\' esperanças de acôn'le.

,
'

,
.....

' -

, "

'.

\, c
,

'

".,.

,\, ,

, ;

j,

;'.

APARi"ÀMENTOS: 0-1 e 04,APARTAMENTOS,: 02803
" ,

,
':, _" p:r�dio tôm' dois' bJocos de 1 O i1�dares, c�nstruido sôbre· "

,pilotis,' dentro de um "iardim com 1.600 m2, _, o

,,,: ;'�!ilY4,roundse, coberto. e' descoberto (um par�íso pára as

cn8nças:)." "

::: .-, ," '; ,;� ,}qQOS' ,;0,5 ,�pí]rt�mentos de freüte.
,

,
- \>"t �l�c�9iie::;fl� por_tariíJ: :(�om possibilidàde de telefone
InteCnt1)/�-:-". .

.. e.�,
'

,

',�� )iàií{; (fc:' centradã, "com ,lisQS e paredes em illármore e
"

liirnbris ,de -'iacarandií.
"

Anll)lo' sO!'Jriími, flafa repousó e banhos de sol.
, " Pr(Íxil!l(�{fe '. jardim de Infância, dois colégios e várias

" rélculdades; �úSÍllil 'de lei.t.e, mercearias e sorveterias. À menos
,de duas qllij�lras da, ·avenida ueira·milr e Praça Lauro Miiller,

'.

I,

o',
I
I

I

SINAL - NCrS' 30000,
.

ENTRADA - NCrS 2000.00
ME�SALlDADES- NCrS/ 3'50,00

j,- �

SINAL - NCrS 300,00
ENTRADA � NCrS 2000,06

MENSAl-,IDADES - NCrS 350,00, '

, ,
;.

, i

�,' ,RROJETO E, CONSTRUÇ!O: David da Luz Fontes
,

,'(n{ (MI :CML (1IEA n', 415·D .. 7a. Região.

IMOalLIARIÁ A.
,

, ,I GONZ" A lTDA
<

'
CARTEIHA Nºl609 80 GRCI-,1I1 REGIÃO _. ESCRITÓRIOS: DEODORO, 11

-,
l.,i,

"
,

"

,r

Argentina Ilesmenle Interrupção da.
Vendà de Trig� �ó Brasil

t\ chancc.aria argentina desmentiu "catcgorica-
'mente que o Brasil tenha resolvido interromper <IS ne­

gociações para }I compra de trigo elo país, A Comissão
Especial t\rgentino-J3rasilcira ele Coordcnaç.io, que vi­

l;,i�n' discunndo a trausacâo. rc.niciarú as negociações
i1U""'i'LX-!110 dia fi nesta capital acrescentou.

Esc.árcccudo as razões cio regresso elos delegados
br,asj[circs a scu país, a cl�a!lcelaria disse que o falO

-:e tlc\TU a. que o chancelar N,icanor Costa Mei1c1ez e

�cu, :colaborac1ores imediatos tjveram ele 'cuiebr de ou­

lros ,problemas, cllt�:e os qlíàis O ela carne vendida jJara
a ln<:\,atcrra .. e o dos linÚes COq1 o Chile, sLlspenckildo
para tanto,' tC'mporariamel1te, as negociaçõc\ 'na911eie
�;ent!çlo, '- /

" ,<
.-

gl\ai(�s 'decidiram mamei' 'J cereal estocado, o (lLlC po�Jc­
rá, nós 1_lró'xi mQs d:a�, e<;l_!Qtar, a� di��)nnibilicladc�, �Io pro
duto no meLeaclo, afetando em c.onscqu�ncia, o_ aba�tcci­
mento ele pão l�a população.

A Associação Rural e o Movimento Nac;onnl ele

Entidades Rmais declarar8m-se, �6r seu lado, " desa­

ipimado8 G em desacordo cem o nâo eLllTloJ'imc[lto l(a,
pub'iça'i c solenes oromeS'3S f2'overnamentai, a respei­
tI) de um nreço rell111nc!'f1tivo",

/

Libra dá Mostras d.e Recuperação e Dimiw

nui a Procurá'do Ouro na Inglaterra
A declaração cio nrimeiro lilinislro ingl�:;, sr, Ha­

rele! Wilson, ele que sel';'ít, torcalÍ-as nova', medidas pala
aprove;tar os efc;lus da recente �Iesvaiorizacão da libra,

causc;u' ceITa rccupcraçã� cia moeda in,glesa face 3() clo-

tal' e ao ouro, I

Depois de ter elescido a 2.40006 clo!ares ama ullla

libra, a moeda ingle�a subiu 9ara 2,40205. A cotação
fJ-ente ao franco frances, ao franco 'suico, ao marco ale­

mão e ao flmim holanc1es, tambem melhorou cm compa-
'-._

raçito C:OOI os clias precedentes: \

PROCURA DO OU RO
I '

A procura do melaI, bO,ie, climinuiu ligeiramente em

Landres e em Pm';s, che:rando a ser a�enas metade elo

recrjstraclo na ve,"era. O nreco em durares se manteve
b

•
_ -.;>

Ílla!te,rac!o, de· 35,19 3/4 cents ,9or onça fina.

verificaclo noCl�nb'ibu rílll1 para ô afrouxamento
\

11121', ajd a 'c1ctcrm\naç:ío anunciada :lelo f?-ovemo elos Es-

ta�I\,.,s Unid'Js de 11'Jal1tcl' ipa' tçra�lo, ü ;lreco cio ouro, e à

c\.Jcperaç:io em tal sentido das seis Ilações eUi'Opei;;1S
qÚt: 'i'azem '-'arte cio FUl1\,Lo lntemac:ü!1al dcs"c m:::ui.

"
,

,

NJCARAGUA

O presidente Anast<lcio Somoza declarou 'ontem

que não existe possibilidZ',de aiguma de desvaloriz<lç30
do cordoba, moeda nacional Jl icaraguense, Reconhece Li

ele que ,as reservas em divisas estrangeiras cairam nos

ultimos meses, mas assegurou que a J11Çleda nacional de

seu país se manterá firn1e.
Essas' reduções de di\'i�as !Joderão dar ,llI�ar a llm /'

deficit, caso não sejam incrementadas as exportações.
,

,

já que ·não vê o oresidente meios de impor restrições às

importações, '� f;11:'1II.,1,,,.,,,,,._
-- - --- ----' .. - ,�.- _.- - _. _ .. - .,_. -- ._ .. �."_._.

REX-MARCAS E' PATENT&s'
.Kua Tenente' Silvclra, 2') -, S;t;a 0 --' J -' t;'l.Ii(lar
',1[,;" da Casa Nair'

')7 - h'lle 3912,

Agente ()Iici�d d<t l'r\.)p)'!<�,l.ldt: l!.dll'tl i:li' Rq;islrü
dc marc:Js, paLnres de iO\'Cn,Jlu Iwm-.:s CdIJlerClai�" ti­

tulos de cSlahelccilllen�()s Il1slglllas t: rras,:'� de propa­

:;ancla.

---_.:..- �-_._....------,---

VENDE-SE
Situada à Tua Frei Caneca, LU3 A,

Uma no terreo com·2 qllartot, 1 sala ampla, co­

pa, cozinha e instalações sanitarias, A outra 110 mesmo

prédio com 4 peças,

Vendo ainda um ba!C:�to' de macieira, estado de 'no-
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�,DB tem mensagem
de fini de ano
o Senador Oscar Passos

consultou os principais 1:_

deres elo MDB, nos �ltimos
dias, sôbre a conveníêncía
de o partido vir a público '

com um pronunciamento d!'
fim de ano. Na 'oDurtm;ttJa­
de. QS oposicionistas reatir-,

nutriam seus pontos de vis.
ta e I'enw::wiam oriticas 2t

revolução, oferecendo um

documento' expressivo da
antítese da mensaeem de
otimismo que o Presidente
Costa e Silva fará no último
dia do ano.

'.

A maioria dos consultu.,
f,ll)S all"')\"l't la ,·;·]hiJid�\f·h�
do ]11'(mUllCüM,lH.mto, l1WS

,Slla divuhrucâo ainda' não
está deí'initivamente aet�.rtr\­
dá. Alguns ofereceram COI1-

trlbuieão, como os SI'S, JII­

sal'á Marinho, A'ntônio Bal­

�ino e MãriO Covas, A t.9-'
1,�i'�:1 'do documento se\'á a,

iuconínrmídads, \ c nêle , o

'.Senador Oscar Passos ajH'I),
.
veitará 1Jara eúeaixar S'C"(�­

ra�' críticas
-

à ação da fren-
" 'te' ampla, que acusará '(te
divisionista e de pretend'�r
}:alUcalizar o pr()c�sso po'í­
tic9, com o resultado evi­
dente de um endurecimen_

'<:
to e a criação de dificulda,
�les ainda maiores para ::t

rcdemocratização nacional.
A 'mensagelÍl da oposiçã()

ressaltará que, apesar, de fi

Govêrno anunciar farta.
mente a melhoria da silu;!,.

, çfío, tudo c,ontinua na m<,,,,_

ma, Dirão os oposicionistas
que os �esponsáveis pelo
poder continuam exigiIJc10
sacrifícios da mai{')I' parj c
da

'-

lJOpulaçã.o, llULS n:l,l
apre\sentaram a menor per,­
]J!'ctiva de' melllOJ'ias efeti­
v'as ]la I'a oitenta por cell to
dos hrasileiros, Nt\l1J,tl cons_
tatação inicial, "afi�'maril.)
'que ,a vida dos traballlUdn_
}'es (lia a día "se aprox,im,t
da indigência; e que a cla:",.
se ,média caminha a )Ja"sos

'largos p�U'a ,a proletariza.
p ção,

ii análise da sitllaç�o na.

cional se fará por quatro
prismas principà,is: (I políti,\;

>

co, o econômico-fin,anceiro,
o social e o admini"trativil.
Quanto à -:'p'atte políticlj

dirão os responsáveis pela
MDB que, apesar de tÔdas,
as promessas, não, hOUVt�
alteração �epois ;la pos("c
do Presidente Costa e Si!y".
O sistema "indireto cont;.
nua, bem como outras con-

diciolla�1tes institucioHais
que êles cha.marão .le ab"r_

ru,{;ões políticas, :::ontrárb',
à Índole do 'l�OVO (' atenLI
((il'ias à lihl'l·d;lde. �';;(>r:1 I'd­
t.a lima referência,) 'li' pas.
sa�em, à tentativa ,lp est}t­
belecimcllto das elelcões in­
diretas h�'1'hém p,\ra' GII­
,"hnactor, 'hipótese que o

S,r. asca� Passos prevê co­

mo coisa cei·ta, A aJii'tllaefto
oposicionista é de que

•

fi

Govürno adqtará quallta,;
l'nedidas' excepcionais se

façam necessárias à S"cl,

]Jel'lllanência no poder, a!_

,terando as' regras do JÔ2 I)
'sem () menor constran��_
mento. Ainda na análj�e po-

L lítica, dirão que li <lj;Ísfia é'
mll imperativo c que a SÍJ11.,
pIes revisão pessoal de }311-
nições não bastará raxa n'­

fazer injustiças ·perpetl'ach,'
peI.a Revolução e abrir real:>

l�erspectÍvas à pacificad,;)
nacional;. Pam êles, aceita"
a ,revisão é reconhecer que
ús

.

injustiças foram cxceeão
e que, na regra, a Hevoh!_
ção fêz justiça, ° f!ue con.

tJ'aria o sentimento 0])08i_
cionista� Outra' rf'te'rê!}(';;l
política será àI liberdad,l'
partidiiria, que o l\im� CO'l.

'sidera condição sine ql',l
mm da normalidade poliLL'
ca. Seu} a altcraçã:J (l:v;
atuais exigências eonstí1 ;�"

dopais, entendem Ilur CO'�.

tinnará sempre a irJ.'ea,lici;i_
de partidária, fOl'I,'J,da (l an­

tinatural. '

NIj plano ecollômicoofi_
naneeÍl'o, o pronünciament.o
oposicionista acentuará �l'
número de falências ba � i.
das êste ano, em todo ;)

Brasil, e as cOl1dieões que o

Sr. Oscar Passos>e
•

�s seus

cOlllpailheiro:;; cham:trão dI'

\ (\ran�ática�, par� ;. ind,ú,;­
tria e o cO!l1ércío. Tocarãq

especialmente 110 que, pal'.l

êlcs, é I) deCl'éscimo tracL
donal dos preços dos' pro:
dutos primários de ,nos�,\'

pauta de expor,tjl,çÕeS, e f<1_

rão l'estricões à aelio � ,t,)

t;'\llÜ;!l r:oiEwgdru nu, I'.ü�.

I

Es ádio
.

com·
,

o aIJô "que 'vai chegando >ao Lm apresenta um sal­

do melancólico, para Santa Catarma, 110 terreno espor-
. 1-

tivo. Enquautn outros Estad'ós merecem a admiração na-

'ciol-;al por suas conqurstas 110 esporte, Santa Catarina

teve de suportar, ruborizada; a tremenda derrota que
c \

ihc foi imposta ,c�ntm o seu campeão de futebol, numa

goleada de oito tentos. Não, que faltasse esfôrço ao clu­

be que representou nosso Êstad� na Taça Brasil, pois
seus dirigentes- procuraram reunir (, que havia demelhor
em Santa 'Catarina,' dentro do disponível, para consti­

tuir uma equipe que representasse com dignichlde as cô­

rCS canrriucnses. ,Tem-nos' Ialtadn, sobretudu, maturida-
,- ,

de e��ol'tiva.� a"'" qual não pode ser adquirida apenas no
\ \ \ I

•

âmb to da, província, mas no intercâmbio que podíamos sa e incsnmávcl acolhida d=-lda pelo Reitor João -;:;avid
fazer se pudêssemos - com centros onde o espo�te é_.)" Ferreira I:iljlll au mov 'mcruo, penuíte que, já hoje, te-

{ "

o,

m(jnitlul1�nfe mais adiantudus que o llQSSO. hnfim, deA. nhamos .novas perspectivas quanto à viabilidade do plu-
nada serve agora estarmos chorando mágoas peln tem- 110 que enwo!ga tôda SIUlta Catarina, Soube 'o" illl�tr� o,.

po\ que perdemos, em todos êstes últimos anos, deixando.' 'mestre compreender que a união da Uníversidadel 'co�,
\ '\ ( � ,

que nosso esporte se Iôsse alumiando no retrocesso. ,_. o Govêrno do Estado poderia' dar l1his ênfase, e"'realismo
A,.,despeitJ de tudo, somos airzda felizes por termos àq cOl1cFeti�lÇão do empreendimento, ,dentro dos moldes

cOlIseguido' fazer vitoriosa -'- peIo lllenos, até' aqui - a desejados pela coletwidade catarineJ1se. '

Clllllpanha pela construção de uma pn�ça tIe eliportcs J>�,e' f
'-

,Ja ,Santa Catarina 'lue, se ,continuar merecen<1o a C01ll- Foi vencida� glorios�lllente, a primç_ira e�apa de

preensão e o eJpíri(o público das autoridades que se p1'o- Ullla das mais saudáveis e pUí:a�' campanhas rcivindicató'-, !

,põ{�m a construí-Ia, há dI' ser a redenção tIo ésporte cà- rias já 'lç,v,adas a �feito em Santa Catarina. O ESTADU
lm';nense. O moyimento nasceu da pura espolltaneiflade

,. "-

dus sentimentos dmlllêles ca�arinenses que, em tempo,
se apcrceberm�l do abismo em <Jue � ilosso esporte se ,iil:
Rprofundamlo. E' claro <Iue não poderiam ser outros os

(� J _

sent ;nwntos que animassem. ullla campanha' dessa natu-

reza. !lH!S (juaildJ está em jôgo á causa do esporte nãõ
,

,

se Ilüdem im senil' intei'êsses, aJheios à grandeza da rei-

"indicação. Por tudo isto e compreendem!o, as aflições

uue 'diminuem Santa Catarina no plano nacional, no
� ,

âmbito esportivo, é que o Governador Ivo Silveira aco:
lhcu, com a responsabilidade do Governante dedicado e

responsável, a reivindicaçâo justa e salutar.
O Grupo de Trabalho nomeado. pelo Chefe do

Exccntivo para apresentar �s pl.'lmeWas' Indicações sôbre
o loca! da nossa praça de esportes chegã ao tennino' da
sua missão, devendo apresentar agora, ao sr, Ivo' Sílveí-.
ra, o relatório do' seu t;'abalíld. Homens abnegddos, com

a responsabilidade dos cargos que exercem não.
v

apenas
no meio esportivo, mas na própria comunidade catari­

ncnse, cumpriam com a sua tarefa Jelltro do mais abso­
luto espírito di! dedicação e de devoramento. A grandío-

que ajudou COm � sua persistência e Com a illflllênc
-

a

que certamente exerce na opinião pllblica, na ((efesa das

suas, causa,." para_o êxito do mpvimellto, espera agora,
Úll1l t6da Santa Catarina, que o .Estádio vcnha a se tor­

lJar e realidade qpc todos aitrl'ejamos, onde o ,-e�pírito
, ,

( \

público e a, grandeza dtis hOIl'iens <Iu� participarão da
obra se coLoque 'adma de qua squer outí:as_ questõe,; de

imp?rtancia secundária.
..

Y' �

Progress'o
.

EConômico�
, I

. I

As decHlraçoes d [) M illlstro da 1< afeuda, anullciall-
- \

do (lue ,o (;ovêmo, depois da compa!,ação dos estudos

Ifenicos, chegou à conclusão de 'lue,) 9M� será um ano

de subsÚmciaJ crescimento de relJ(I.1 /C UllIa irreyersível

baixa nos índices dê infla\ão, traz. nôvo alento à econo-

m:a Hac'onaL r:

l�' claro (jue essas afirmações são feitas com base

'lia previsão �"estl.'l, nem sempre, corre,sp,gnde. ap que

pode acontecer, na realidade. A análise de um assunto

dessa natureza é baseada em teorias-econômicas que, vez

por ontra, falhaill lamentàvehnente, contrUl;iando tÔdas' \

a, eXjlectativas e, e�n muitns 'Ocasiões, mesmo, os pia-
1

� nos previamente' êiaborados.
De qualquer forma, temos couio certo o' aumento

.. .

n08 p:-eços dos derivados de petróJeo, de acôrdo cOm a

incidênc'a do I<:;M sôb.re os mesmos é com as !>Í)ssibHi­
dades de revisão 110S salários yigeiItes. O Brasil ainda

cst.l n�gudalHln um empn:stilllo de 25 millIQ,es de dú­

lares ao Uruguai, a ti�ulo de 11l"VtTogaç:]o de um c�'édito
(Iue pi)s�llim(ls jUllto ay país vizinho. As sérias dificul�

dadrf' Cd]! {fue aque!á na�'ão está se defrontando, com a

SH3 balança' de pagamentos, toram bell{ comp"ccndidns
yelo Brasil que, ass;Ul, presta uma inestlm:H'cl hjuda ao-

\

país irmão.

i�m rdaçã�) aos bentas, sôhre Rllisthf aOS devedores
d,) f sco, o sr. Dclhn Ndo dedanlll não estar nas co­

g:laçõcs d�, G avêrno 'cc.ta m'.'dida, mas
\

adm tiu est:1rem
send0 estudadas f�dJidadcs l�ata qúe ° pagamento dos

débitos fiscais seja efetm[dos de forma parcelada. Como

exemplo, ciÜl o f�lto dll\ O G ,'n'êrno haver pan:c!ado, cm

NOSSA )CAPITAL\
OS\'<lldo Melo

IJRONUNU \.MEN'l'OS MILl'J AllliS QUE,
RECHASSAM BOATOS

o dr. Ac-acio San,t:ago, i�stre e correto Preteito çle
F,ouanópoli$ deve estai' �atlstcltl) e com sua cOl1sciêncJa
�,eren� l1eallte das de.:.larll';m:s pClb)Jcas e assinadas pelos
üustres 5rs. Comal1Uante cIp 5 o Distrito .N aval e Secretá- ,
J u li� :'''bU,êl'lÇeL PLlul,ca� I cclwssando beatos 'tynden-
c usos -s(;I),'e Ullla suposta Rress�lO qUé teriam 'exercido
aqu,<las dignas auto.L'ida�es sôble o sr. Prefeito da' Capi­
tal p�ll a Oe cei ta fOi'i11cl ObIlgcli', o governado!: da cidade
a SLhDCllüél' o �lilll1eílto ll�b p2.s�agel1s de ÔIúbu':i.

(:0111 c:queJe::, esclai'Ccl!1lel1!OS: alllba� d� ail.ol'idades
Lanto o �l C�J11'alldalllc do ,S'J Distrito Nav;it Como' o

SI'. Seclet,Ítlo ela SCguL<lllÇd, Pública do Est�1t.l:jI' pdi�en"
sai um nJO só os boa(Q� como qualquer Jlltl'lga;s que es-

t!Ve�SClll sendo <liticuladc\s.' "'-
, f-eL-�C aSSllll,' pOlHO lmal no caso, llleH:cenclo 'os
'\

.•
\

,. I;maIores eluglus e pi onLU1Claml:ntu (laquelas (dgl,ias e cor·,
retas allt�ridades. '

PROVIDf<:NCIAS QUE At;R·\i.DAM O l'O\(O E OU­
TRAS QUE NECESSiTAM SER TOMADAS

Fecbando o trflllslto na rua Felippc $CI"U1lélt i )1oi�
te, com o cOlllélCIO aberto e danelo livre tt:ft,:lSlto aos pe-,
desLres CJ�le passeiam nas l'ljotas pejo melO da lua sem'
peqgo ,de atFOpeiamentos, foi uma ótima idéia e do' a-,

gmdo ele todos. I

'

Por outro lado, provIdência que �lrecI�<l ,S€I' tomada
é a' do abuso qLJe vep,l{sêndo praLcaclo pelos. call1el8s,

I
"

1
"

quvtntl1rWl toe as <;>s!ca çaClhS c derramam sobre elas sLla�
ll1e;.caj� I as e n:1ü deixam pLssagelll livl e para os tral1-

�ÇllllLcs,

36 pre�taçõe:s, as diyida� do Illii)ósto sú!Jre 1'rndutos '[n­
cLlIstrializado,s, resultado, l'eall1lc�Ite, ,�lIJlll bom serviço,
pOl'que pnH1Orcionou I aos de"edorçs mais sacrlHc��dos a

oportunidade de ficarem cín dia COm as sllilS obrigações)
\

O problenÚl do jÓgo pare!-=e não impressionar o Mi­
nistr() da Fazenda, que não acredita quê uma tributação
sôbre li ativi�latIe pó.5sà proporcionar arrecadação con­

siderável aos cofres ,da União,
-

llluito menos .Ulodificár �
,,�

I
• "'I' , t ,l 1

cstl'lltUl'a tributária cl� r ,I'ís. AssegJlrOU, a nda, que ...
o

Govêr�o 'do 'Presidérite t..:osta e Silva �ssegu�'\l'á �� ex­

tensão dos beneficios do Decreto-Lei í75 --'- q�e trata

dos incentivos às a'ções - J1ara 0-proximo ano, prollor­
ciollumlo, às pessoa� jurí(l.cas a apUcação de ,5% s'Õbrc

.0 valor do impôsto a pagar em aquisição de ações.
Na .sua opm'ão, cuteu,de o I;':rofessoL' Delfim Neto

que, cm 1968, o deficit l1ÜO chegará a NCr$ 1 bilhão,

cllqunnt<!,,,<lue o dêste ano está pràticamente acertado
�

que llão ,ultrapassará., em NCt:$ 200 milhões a pre'\';isão
l)a1'a o próximo exercício tinullcei.w. Anunciou ' ainda

expressivos jl1vestimeJlt�s do' (;ovel'Ilo lfederal eui cnél'-

g 'a, trallsp,orte, agr�cllJt!lra.e eilucaçã?, enquanto na

área da \Í1�ciati\'�l' i)�hllda deverá ocorrer tim considfrá�

,�! ;m'<!sliB1e�lt" n'a il,dú��ria p�troquüllica.
� "

As pal:n ras ammadma.;; do JVlllllSÓ'O da Fazenda

n�f1ete' o fmtn de um trabalho al'd,uo e inces�ant� .

,'{ue
h lU �end:} desenvolvido pelo Govêrno d'o 'Marechal Cos­

ta e S Iva na s()hl�'ão do;, grande� problemas naciollais,
(_). Brasil•. assim, entra, com ot�mismo pm á 'l ano dI.'

1968, ccn[ando na ação dos seus governantes c na es­

JJ�mnça de melhores dias num futuro não' muito remoto.
'\

I

o O,UE OS OUTROS DIZEM �

"G'ORREIO DA MANI-IÃ"': "O vaziO êio regime
illstauJ'ado enl abril' de 1964 pode �;er testado Cl'l1 qual­
quer ponto elo

..país. O volumoso esforço autopF01l1àcio�
'nal do governo e elo grupo que o apóia é recebido, pelo
'povo com total illdeferença, Qualquer pesquisa de opi­
nião cunf L!11a essa assertiva".

\
,

"ESTADO DE S. j'.\ULO": .. ;:; prcs,idenLe da Re-:­
publica gc\/c:'na e a" Forcas Militares mantém-se de ar·

mas ao pé l;ara fd.éCr as °vezes da vontade populàr que;
n=1ú J)()(Í>;;ndo rc.aOiir COi1�ra uma SItuação de falO, �],cabou
pOl�, �'cLL"cllt;lJ' ,�c t.,lla'H1élít,;' da viàa cívica' da nação. ,o'
regime vlgt'llte (ornou,se assim uma pura e simple�
aberraçãl-;' a;�w qLle �)ode muito bem s�r definido (�",).
C\.,l)lO Ulll:l nh)d�1! da,le' do llc,;fascisnlG súl-americano",

,

I

"0 GLOBO'" "Se a Rev.oluçào de 3l de' m'tlrçci�
I

"d I'a'nda não é Ll0jlular 110 meio operaoo, _os grml es aL-

ver\ar�ds dCI,< também não o sãô. Conciib:lo preliminàr
aJelltadu(a. "<,1' "volta" é ill1plls"ivd, -Dois fa:ta para tanto

o prll1cipal apolO",
-I

- -

"DL'\R10 POPULAR"; .. l'êllltO do lado da ARE­

NA, partido "itua,:;IL)Ll,�ta" CDIl]'.) do latio do MPB, par­
tido da opo:, çflo, há UJI1 'grande numero ue politico� in­
conformados com nquilo Lue dcfint:m como sendo a to-.
ll�ada do poder pejos Dl' J it�res ( ...() O 'lato afigura-se-llo�
verdadeiro, �Verdadei 10 e,' sejamos fniocos, neeessari:o' pu
pelo menos, COLlvenlente": t

, J

':JOIZNAL DO BRASIL": "Maneira facil e.,util ele.;
resuJ'lÍ.r,. no f�lllro, 'o' período historico que temos vivido, <,

será c:l"lnü'J!o de !ierioelo dos burla,dores burlados, Os
,�ov(.'rnos têm na<;sado no e� ['orco ele se etcrnizaFem ele

�1l!-'tlT!la rt.)t!,�a ;'a�1icia, (lHe exclui ,o cuida/to c�n� o flltü­
ro. e V,-V) CCni)rovar CJLIC1 o futuro comÇl é ].1:,to e certo,
ll.lU "c Icmbí,uú dde�". I

'I

"

DI&ET'OR.:

, ,

,.' �"\ ( .' .

O MAI'S ANTIGO DfARIO"D� SANTA CATAAINA:;' " "

) " 'I ). ...

José Matusalém Coil1el;' - CEREN.rEl: Domingo;> i':erúande5 Ó2 Aquino
r rI •

If' I

\

Politica &: Atualidade.

,

Marcílio Medeiros, ,filho.

DESENyOLVER O NORDES­
TE SEM EMPOBRECER
U SUL

I,

Os apêlos formulados pcío:
Governador Ivo Silveira ao Pre­

siuente da República, �l Ministros
é, ao Presidente 'da EM,4RA­
, L J{, '110 sentido de, qu� 'seja pre
serv ado o Decreto-Lei nO, 55,
CI ue ofei cc6'-; estímulos fiscais
'1 ' /

aJS investimentos q u., e con-

Cl..n'_;jLlll�. � ,'expans.ro turisti-
ca, cevem ser encarados como

a .nanüestação de 1;I}U peusaillen­
to ':.(lLIC l1ãp é apenàs de, Santa
'Catarilla, lllas de todo o Sul do
h:l,,�, na salvaguarda dos seus

maIS legit�11\)S lllteresses ele pro-
.i
\'

gt'�s.:;o, Hlceotlvact0� 'pcl.; capaci-
l1ade empresarial" Jos, Es,ados

,':u,Íi nos.
" .

o JlICS1110 pcnsaUlenlO 1'01
�

i-

extçrna,IO pe�o 'senador ,Celso
,h. .,dIlOS, �h) lil.c.aruJ' éiue eSltá pcr ,

.

l\.. LanlL'dte de ��COlJO conl o es.,.
�

rUI';," naci'bllill pejo ciese�lVolvi­
ld\.lJto Úl) J'ÍorJ(.;slc, que "e ,uma
llllClama 'pamótlca que merece

o Il1uegral apOLO �do Pajs". Kc:,­

sa.vvu, j)Olí;:"1, o ex-Governador,
·\..hU�

.

v ....lv)\,..-,l\/UIVllll\...a1lU Uv ::SU(

talUlJé',ll é, !)atüóLico e n3.o 'pode
ser sacrif1\.OclclO. na sua expansão
1,L: a'a qual tl1uito haverá'de CO)1-

u ,lJUJJ' o UIC; cll1�nto do lUflSillU'J.'
Nào rc�la dúvida

1
tle qhle °

N�l'Ú\..�',� Iv" JUJ a:nte 'muiÍ<is dé­

éauas,( l)llla regJdU que n,io me­

l ",,,,�IJ L1v"" UlJ'{elllOS ü alcndimen­
lJ lu\., �lUG" ii,e lfizia creuota, En-

. 'tlda"to, hóje' llle são píOpo,rcio­
naJu;> v<lr�os incenti,'os pai'a o

111.'s�lwulv;\�lellto; os gllai� .Qstão
s0i1do apFoveiLados por diversas

I:..npr.:"as qo Su, que 'para, lá
km ido levar a, ,expeDiência, os

recur,os e a técnica aCjuJ adqui­
r�d"!"1 du:ual demol'ls'tração elo a_o
cêrto que. 'essa:; medidas repfesel�
,am para üqucla ál'ea.

'

\
0, 'Govêrno, por outro lado,

cUlll,arel:e éllm elevada ,soma 'de
inwstimcntos públicos no Nor--

deste, atnivés das obras da, SU­

DENE, Qrg;;tlli�m() region�ll
.

(.Jue

;wjc nWl\.od �a pccsença' perm.anen-
te da açÀ0' guvCl namentai >11os

váflos Estados que cOI,i1põem a

lcg;ã1o.
.E/, de sr;: estranhar, por ilsto,

que um 010,h) oficial,. COl,XlO a

�;uDEN'E 'a$SUIl�a a posiçJo que, '

,...J , , -

"'à�sLllniu". peôi�ldo 'a revogaçã9 'do \

uecletu-Lei nü 55. Aliús, n�o
,,�;'.a nC0essário ir-:se tào ronge",
('uI1l0tcndo-se a' rhedlda - extrema
'Je revogar 'o 'documento legal, pa-"l, ,., . .

ra ,que tlca,ssem extmtos os'· Iq-
'ceiülvos que" o iuesmo propor�
CÍ'oHa, Basta[la quy, até 31 de

jai1..::iro., o Presidente da· Repú­
b.Jca não o re�u18.mel1tas8e, para
que ·êle caísse em caducidade e,

portanto, com, se'us efeitos
sados,

, . �

<,
Se o. problema 'pode

. : LlCCllll ,atibllidades regionais ,
_',

"

, jú de �í tão inaceitáveis - se�ia' :"
.-

então t) caso de o Govêrno esta- .

'

;' .

.'bclecer l!ll�',� t'e'to parà o,s :ineenti-' ",.;, ,',
,: .vos df.tstillados ao S).11 :e, .os des- >­
"

- tinados ao NO1'qeste. O Pafs :pro- :.� � ,

�redir'ia ma·is, com lu}rmpnia
com equan'mjdade, "

J t

AGENDÁ, ECONÔMICA
SUOCNE _:.' 4- SUDENE

rccLbe,lJ 7' 110','08 proje�o inclus�
tr1ai� que pretendem 'instalar-se
no Nordeste,. investindo NCd�
.),;,� lll..l.hões \]1(1 regi,ã(j.-·if)i8põell1�
,e criar 951 novos" empregos no

NOI'd�te, quando' inaugurados,
Os príDjetos anunciam propósito
Jé localizar-se 110s' Estados de'
I'crnanibüco _:_�I; P�iàibá - 1;',
Bahia - 3; Minas Gerais - 2;
I' pmdl.!l.úr papel, rolhas metali­

cas, microscópi,os e' lupas este-
'.

ro�cópicas e' cimento ,pórtland.
Solicitam êsses investidores fi­
nanceiros ela SUDENE (34/18)
num total"de NCr$ t8,3\l1li1l1Õ�S,

}. Y ...
�

,

,

BANANA ,--\ foi' de

6,;)9,59l càchos ó�volume de ex­

po"1.açio paul ista' de, bal1Flna ,em �

nO\,cmbro ú'timo, COFl.l 626,535
UJliô:Hles tlestilJacla� , à Argentina
C' 13.05,fí ��a'ra o Uruguai. Dêsse
tdai. 502.814 caçhos\ com ll(n>

J
'

I
.,

.,.,
��, .,.

Enfim] ficaríamos todos sa­

t.steitos da vida,
l"�TIPrl'AçAU

Fa.ande ontem através da
Rádio "Santa "Catarina", o d6-
Jlfta'Jo Aroldo Carvalho- decla­
rou ser impatriótico . e altamente

prejuuiciat aos intcrêsses elo .Es­

tado Q nucio, agora; de qualquer
moyunentação destinada, a 'pré­
çipitar' o problema sucessório de

1970, na vaga que serei aberta
com: o término do mandato do
Governador Ivo Slivc.ra, -ern .'15

-

de março ele 1971., .

E' finalizou: "Não' vejo, com
b0l1S 'olhe:> a �\l1uneiada 'ánteci­
paçã'o .tla çar�lpahha ) sucessória.
u' aç\)damento de alg\lns prema-'
LUWS candidatos' não os recomen­

da' para o pç,�to que, pleit�iam":
'

Ainda bem,'. ,
I.""',

.

, EXTRA�OFi.�I,:\L
"

.

,., Não, teve c'aGiter! ofici-al \ a

v:isít;;; fena 'pelo Secú;tário.' da
Fazcnua tie .. $ão ,Paulo, t;r. Àr­
rÓb�l� 'Martins,

"

a,', Flóúanópolís.
'E ,qu'e, ant�-onteIÍl, o auxiliar do
'U,Jvérilador Abreu _Sodré retor-,

�i1Hl de Pên:to, Alegre, onde' fôra
lratàr çle, assuntos, fazendárips e,
aú sobr0\roar 110'ssa Capital, , em

a:J,ião do Govêrno paulista, não,
J C'sistiu e resolvei! descer, � aqui'

, \. d'pernoltan o, ' I
,

, 'ontem pela, manhã, visitou
() Governador Ivo Silveira e al-"

moç.::.u� no: C6U11tlY co�ú� o
. Secre�

t5nuvlvan Mattos"de quem e

:múgo p�ssoal. No aeroporto,'
,:.f\iando prapã'raya-se para o Cm­

. baraue, chegava', a Florlanópolis
, �. S;;i'étário ,da Fa.zendà' do l�ara­
n�, sr. Luiz Fernàndo Van' der

�í'ooke, Huma grata coincidebl­
eia.

"
. Houve, então; ap:enas, '. uma

r.;íplda e co'rdial' confraternização
entre GS responsáveis pejas finan­
-'cas dos três Estadós, ,que por
{ll1 momellto csquéceram

'

as sé­
i'iaS" preocupaçôes \ôbre a grau-

_
dê íncógIlifa' fiscal que serú o

ano de ] 9,68,
\

INVESTIR, SEMPRE
"

.

, I ,

O, ex'-Seerct<üio Sen{ Pasta
elo Go'vGrno do sr, Celso Ramos,

,. .. ' ...

:.:- ;
/

"

I

\,

'valor C011JerCiaJ de NCr$ �" .. ,

301.688,40 cO�Tespondem á 123
certiticados 'emitidos' pelos ser­

viços de fiscalizaçdo e cJass�fica�
çüo ge,· fru,tas elo Departamento
da Produção Vegetal, 110 pôrto
Úe Santbs. Jiste �ljO o 1l10vimen-

, ,,J r

" _

to de exportação de- banana pau-
. [L;t:l; lncJuincj.o ll0veinbro últlmq,
'10i de 7.050.384 cachos" 'contra
:J.346.4n corresp6ndente a igtial
'peiÍod0 cm 1966,

,," ,!CM _:_ 'A 'Federação das
'Iildtl�tr:as do Estado de São
Faulo que se encOlitra em ,asselll-
t:Jlé:� pemUlllel1te" continua .�­
:;uardal1db upla palavra, ' tranqUl-
1 izadora do goveTl1ador elo ,Es­
nulo sóbre notícias correntes' rc­

latÍ'vas ao' aumento do rCM. O

rcf.::ridü imposto,. que grava in­

disc,.-,imina(yuÍ'laente todos os pr0-
dutos, se aumentado: reduzirá o

poeLer aquisitivo dn p0]'1111ação,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NCr$, 250,00 mensais -- oportunidade excelente de 'em­

II prêgo de capital -, apartamentos financ:::::"dos em 36 tbê­
ses - Ed. Beira-Mar -:- sem reajuste nem correção mo-
netária - 'entrega em 20 mêses.

'

>\PARTAMENTOS EM,�OQUEHtOS
vende.se, no Ed. Normandie, situado-bera [unto ao mar,
com 1 quarto, cozinhar 'sala de visita e Jantar conjuga,
ela e WC. Parcialmente mobiliado.' ,

I

CASA' _:_, CEN'l'RO

Boa construção, em local bem central, Casa em centro
de, terreno - com 2 quartos - sala de visita -� sala de

: jantar _:_ copa -,--'cozinn,a - 2 WC -:- 'gal,'i:!;ge e -tuª,rto de
empregada com WC, Vende.se n vista 0]1 financiada,

APARTAMEN:rO -=- C:ENTRO
,�

.

Vende-se' fino apartamento com 120 m2 .de area - 'mo�
bi)iado - 2 quartos - .sala de visita '7' sala de :j:omtar _...:.

cozinha --- banheiro - área .de serviço � dependências 'liele empregada. com WC - garage para 2 carros ,,_;, pisos
com aplicação de Synteko - armário 'embutido. �'l}41./.e�

, ,I! cimento centrai à gás.' ,

,

'

_ ,

I "TERRENOS ,NA L�ç.{)A DA CON�EIÇ�O, '.'
i Em local ideal para dEiscanso" ótim� lócalização. Preços

I
acessíveis: desde NCr$ 1.200;00.' � .

,
'

SALA NO CENTRO, - TRANSFERE-SE CONTRATO
,

Excelente sala no Ed, APLUB, com 50.m;! de !Írea" ideal
par,a: escritório ou consultÓi·io. _ Preçq de 'bl}rba,ba: pe-
quena entrada .e saldo em presfaçõe& rn:ens!!,i� d:é' . , ....

2jO,00, ')
TERRE'NO - BAIRRO ABRAO·

Vale a pena ver de perto., Sit�ado em, zona p:riVilegiada"
com água encanad� e luz. Área de L92� m2 à veI).da ,em
sua totaliçlade OH 'parcelada.

SALA - ALUGA-SE

I
Própria para escritório,' No E,streito, à rua Mal. Her-
mes, 145. NCr$ 80,00 mensais.

.

.

PRESTIGIE CANASV�EIRAS �Q�IRiNOO 'ÜM APAR ..

! TAMENTO 00 CONJuNTO BEIRA-�AR. PRESTIGIE
'CANASVIEIRAS ADQUIRINDO UM APARTAMENTO
,NO CONJUNTO BEIRA-MAR. PRESTIGIE-- CANAS-'
,

VIEIRAS ADQUlRI,NDO UM APART�MENTO NO CON-
JUNTO BEIRA-MAR. PRESTIGIE CANASVIEIRAS' E n
CONJUNTO BEIRA-MAR. ' . . .'

'

. f .\ 1

MAIORES INFOR�:lAÇÓE�
RUA JOAO PINTO, 21 SALA 1 � FONE: 28-28

Natal de Verão

)

,
' 1c_adós 'miranda

Faitam �}oucás dias. Nada mais é. do ql!_e,um fer..:

vilhnr üe gente nas lojas pati �otnptat pl'esentes. P�t.­
gunto, presentes por que? - Para nós é ,'erão e,mui-

"

,'. �
to queJlte, -'- No ental}to, pode ser' Natal. de mverno

co') :1 Q,uma outra pacte desse mundo velho sem ponei.
"lS. i:-,;,'rú 'tudo v rado;' dizem; e; soá ca!,âz de acr�ditar.
Se não está bem' virado ainda" 10gb .:_ estará. Pode
ser (juCSlâ;::, de hora�, diáS ou 'an()s. Isso pouco importa.

Estarnos no- Natal, ou quase., Observo nas mas

ilurrúnaj;,l" .',.)[ lârnoadas, multic,ôl;rcs; 'a multidão aÍl�­
r�:r;l;� lll:C s� bate /'pc:ilinclla );orpr�ço�' j'li�is ,�ar�ros.
O c<1.or está 11lsuoortávCl. Entro ÍlUin: bar pára' toiilar

.

- : ;
_.

. ; . ··i� .... '.' ,

um "I;mãozinho" bein gelado. ,o. garçon que m:e: atende,
VOll e')in lllil<l caca t\�c�à �11en;re cheit.,tndo ii�,taL':__ Ser-

. ,-- . � r:'
.

ve CC111 a 11�ai:)r. Ja� p.:cnti!ezas. :-�. Tqmo nun1:",gblt só.'

F:co mais c'lcalbraclú.- Sebo:� s6 a�'1Jr�póiÚ�b"'hão dou
gorjeta� - ima1úno' logo' a f�icãO;, d�' fl�t�iiÍlo ':ser�i'dor
'ele meSJS e o q�ie �Sla�á � !?ensa�dó. :Natunilmente; inân-
ua me ').Fa U}11 lu(ar onde 9 ;verão' é m::ais �meno

..
�

Contipüo, levo urtÚl. esbarrada. Digo, um ,palavrão ,. em;

voz álta. Algum .transeui1te me' olha assust�do. Faço­
lhe nina careta. Parq numa esquina. Alguém me pt!.xa
pela manga da camisa: "Feiiz Natal", diz uma voz in­

b�,!t:I, CSLcl�dcndo a mão. Não dou a esmola.
1\ .licite está úmito quente e ,eu cstou irritado.

Gostari<{ de estar Quma piscina com' to�pà, e ,tudo., Dou
,

uma v(;l[a peJa, praça e sento, nUlIl banco qualquer. Fi-
co ncnsando sc não

" fosse verão e s,iru, invernd. � Se­

ria- -melhor' cu oassar \0 Natal" ollde" Ílevass�, P�Ia:' fazer·
i belas' de neve � �ti�at'na G3(a dos' '�uttos. �- Serià' um
1':alal [Dais frio, cQil1'mcnos calor. - AlgUém senta ,ao

meu lado. Tiro uni é;i:�arro do bc)s; e acendo. P�r�n-
"

'

talll-me as horas. o. .relógi9 da igrej(.\ bate meia-noite. -

Sem ctzer naja, levahto-ine 'e vou el�1bQra. É tarde e es-,

tá muito calor nêste Natal de verã0;

.....-'

,

I

rt ; 1

"""

fi la ft ,Hã ôll �
.

��u .[ ô�[' �r ��
�

\ país afirmou que o proces,
so i;j,é unífícação européia fi­
cou assim seriamente dífi­
cultado e que' empreendera,
junto a seus associados .da

,ComuIúaadé, todos os es ,

a desacôrdo em que ter. farços, para atíngír' tal, finn­
minou a cenrerêncía. dos litlade.·
Chanceleres do MCE, quan- Por sua vez, Karl Schiller,
to ao _ pedido inglês, prõvo- 'da Alemanha Ocidental, de­
cou rápidas e enérgicas rea, clarou que a porta. do Mer-
,ções. '

. capo Comum não ficava ie.
O Govêrno ,belga, num chada aos Estados que

comunicado oficial, lamen. apresentaram sua'. It::'i ",",

tou profundamente que ú tura. AJirmol.l que a Comu,
Conselho não lograsse acor, nidade :: continuava : existln­
dar sôbre a abertura da

.

do' em slta forma atual.:

negociações com os britâni. citou, "para demonstrá lo, o

cos e os demais países - fato de-que o próximo Co�-
Nos edifícios de habitação

. Irlanda, Dinamarca e Nq7 selho de Ministros do IvrCE
" v- seJRr que ,:,e reserve espat;Q ,

ruega _:_ .que pediram ,SU,l
.

'se realizàrá em fins (1'3 ja,coletiva, modernamente con- para as "rianças, em condi. .

.. , .' entrada no NCE. neíro ou 'iníciO de tevereí,cebídos. será imperdo: ,�! ção de segurança que t"raD, - I,., ,
.

,< U'·"

,Depois de salientar que . 'to" do ano q�e vem.que se esqueçam as exígên- quilízem os pais.
'

"

,
" .

A Bélgica defendeu sempre q O' Chanceler holandé ; .) ,

elas mínimas de 'CGmodi.�a!. ,
' I

d
.

.. causa da unificação euro- '')epp, Luns disse que f( 'Í undei; e satisfação e Zl. t') Essa exigência foi observa
bem estar das tamííías re- da, como

\.
verificamos, n� peia, o Govêrno daquele golpe qúe terá repercussões

sidentes. Assim, por exe,ll'� concepção do Solar Dena
plo, quando há éria\lças, não Martim, que se v�i erguer
é justo' que se deixem de na, rua Esteves Júnior, �a�

.

. I .
.

proporc;ionar-lhes, local pa. zendo esquina com a nova

ra os folguepos naturais; rua· Coronel AritenOT Mes­

que' não �odem 'existir nos .. quita, o�de, se t;��e�Vl! área

apartàmeQtos, onde o espa. coberta e descoberta' Plllôl.

I· .', ",

ço é oeupaQo e ón(j,e se têin que as crianças (J.êem exp�n-
q,e ObServar questões de 0)"- são às alegrias é"brinqlJ,edor,;
dem, limpeza permanente e da idad�. ,Aliªs, êsse nôv!l
arrUmação� : investimento, promovido por
, "or isso, nesses grandes A. Gonzaga,', �fereçe' outras
edifícios será sempre de de. qualidades de_aprecial'.

,-

i_ •

�
.

... _ -----,"

•

O De Gaulle
....

Os observadores' dizem
'que essa atitude do -gover.,
nante rrancês vem conítr,
mar as notícias de que pão
,existem esperanças, em fq­
turo próximo, para que se­

jam iniciadas conversações
entre o ReiD.o Uilido' e o

'Mercado. ·Fontes diplomá,
ticas, a�irmám. que De Gaul.,
le disse recentemente aos'

, I'�
seus colaboradores q'4-e ve,

taría qualquer tentativa de

Presidente

elogiou publicamente o Mi­

_nistro do Exterior, Maurice
Couve de Murville, pela SU;1

atuação na Conferência dos
'Chanceleres do IvI�rcadó
Comum Europeu;' 'já con­

cluída em Bruxelas, onde a

França, contra li vontade
dos outros países-membro
da: Comunidade, vetou mais
'uma vez a entrada ela In­

glaterra no MCE.
,

�-_'_---------,------,.------�

\

As 'crianças quer.em, espaço para brincar"
. \

,

\' ".

Écos de anl,igamenl.e ..•
I O "Estado" Publicava Em 23/12/1918

A Cia. de Navega,;iJ, Costeira, ��aba\ de supririlif
a escala pelo l1CSSO portv, dos seu,s vapores na volta"do
,sul, medida essa que vem causar prej'uizo aos, meios co­

merciais.

A �prec�a,da banda ,de música da, Fôrça Militar,
fez' ontem, à tarde; um magnÍficó concêrto no jardim
Oliveira, ,elo que estava repleto de exrnas: familias e
...... \.,... .1;.-

cavalheirQs.

, Foi nomeado intendente da Fôrça Pública, o 20

,ten!:nte Antonio' de Ca;:.ín, Junior, lem substituição, ao'
ofic:àl de igual pàteuLe, jVlu&tafá Guarani é Souza.'

entrada dos inglêses
quanto continuasse no

der.

en.

po-

ENÊRGICA� REAÇÕES

._-_..�- --;'---�-�-""""'-,_'--,--.;- - --,

'\

d'além e d'alé� lIlar

GOTAS'. ANTI-NATALINAS •

Afóra outras o�iniões, nilfitos &e desUudh�am C( 111 o

compbrtamento exterior do \ llfais . c911sagrado çrc ::lista
rbr�s�leiro d9S, �ltim,os e dos anteriores tempos Rl�-
,

.. ' ' . I· ..

bem Braga,' o Mestre. \

Frequentemente irritadiço e pouco aderente às fili­
�
granas sociais, deixOli, para alguns, imagem pouco agra­
dáv«l. .

Comentando-se .. o'fato, sob as injunções de um m(')­

me.nto de inclinação burguesa no recinto de um re�tau­

rante, Ilmar Carva'lhO; .Nelson 'Nunes e o�to� chegaram
à çonclusão final: espe:rar que um poeta daquela magni­
tude seia um tratado de bôas' maneiras' oersonificado' se-

, -

,

ria Gl mesmo que desejar que um craque de futehol no� .I' �"'"'"

cumprimentasse com o pé ou que um acrobata andasse

pela rU(i Felipe Schmidt dando saltos mortais.

"

Foi convidada a Prof. Carolin� Kherig para mitlis-'
trar curso 'na Universid.ade de Toulouse.

f

Comentam alguns' de seus admIradores: Ou a Fran-
ca desandou o'ara' um processo 'á'ê deêãdênc'ia;-" ou a'
" - -, ,-

professora é 'Jagora produto de profunda revolução in-
'

te1ectual, e� conseq'uêÍH;i� de sua recente v,iag�m a Por-
...

tugal.

"·H "
/

E{ fizérafI} até urna' ,quadra:' "De tanto que Pli� lá 'e
qá anda fíeal'á mais famosa que a xará'do Chico de, .

'" ,"'('Holanda".

"+:.-"-"
, , I

Realizoll"Se anteüJ1(i.m, o éasamentd de' ,LaufQ 'Depois de 'vióHmta' (e comovente); cam_9anha, visan-
Muilér Filho com a maJemoisclle Mafia Celeste Ber�" do a manut�nção d? elev�do Iiív�l té�nicó .�o C�rso de
nardez, filna dq ministro do Uruguai. Matemática. da. Faculç.ade de Filosofia; 3.lguns dos rr,als,

\

,

"

"

;.�

() rl6s.so distinto conterrâneo se. dt., Al�ted0 'l>uf'
çec[et�rio ,dê legação vai ,er recebido �manhã nesta éa�

. pital' com carinhosas ma;:Il.estações de sim!,>atia e estima
p�r párte d'� seus amigOS e admiradores. J '.(

"

O sr. dr. Hercilio Luz, digno governador do' Est,a­
d'o, fará amanhã a uma hora; visita ao Hospital de Ca­
'rídade.

. ii·,
,

,

, 'Aniversários. Faz�m anos hoje: as sen,hotas:'
L]1iza' Alves Mb61lmann e Stelina da Cârua'ra Tokútino

"

,

de Souza: as senhoritas: Ismalia Nunes Pires e Bra,silis-
sa F. da Silva: os senhoÍ'es: Vito Pereir� dos Sailtos,
N�rbal Vieira pe Souza e ó jox-em Tulio Tu!,y' de Cam-
-c ". ',o' /

pOSo - P�rabéns a todos.'

,

.'

I

',\1..,.

. \

Râdi6AnitaI
,

RádiG como
I

.�.gosta !
•.....•.. � •.••..•••.............

"

"

{ lJ J )·,ti.)j I'

?-gr'essivos ,defeasôres ��sse :ideal,' foram
. também, no'

dia 20' dó corrente;' os: Dlais :ardelltes defensôres do. lJai;..,
xamen�o/do. '�veI. : b,ef��dJ:r�ri:J. a' �oritrât�çã� de'

.
dois','

réc6rn:iórmad?s, (R:G;S\;); para tegê�Cia de' . cade�ras '

(discipLinas) ,côm temp9 integral.
Comentár.;o' de' Uhl veterano, "assistente" ·(de cüm-·

provada oanlpetênoia) -- '�Nessa' base é ,D1éÜS conve- \

niente' ped:r demissão' e transferir de residência para o

Território do Amapá. Se O longínquo é mais válido

que a proximidade, não, há dúvida de que me contrata­

rão, no lúírümo, c9mo catedrático "c«mcursado" com

dedicação exclusLva (e suas salutares implicações)".
, \

" " "

J
Um colaborador dêste jornal fez, ,recentemente,

: irretocáveis observaçÚs sôbr�' o problema do, turismo
em Santa Catarina. Acrescentou a ooinião· de um ex-tu-

'\, -

,

.' rista: "Santa Catarina é urna bekza, mas é indigesto;
com excessão para os porcos, que aqui se fártarão. de
'pó e lama",

"__'_"�".

Se para cada presente natalino, adquirido no co'"

mércio catarinense, hoúvesse, por par;te do comprador,
um depósito de NCr$ 0,02 (dois centavos)/para ser des­
tinado à aquisição de' duas mudas de pinheiro, estaría­
mós evitando, para um fut�ro próXimo, a miséria de

milhões, de catarinenses vi.titnados !leIa orgía destru iva
das gerações anteriores e das atuais.

" "

A liberação. do trânsito contínuJ ,?e:a Ponte H\: cí­
lio Luz qm:,a profunda tristeza a)s L,;iiai:opoiüa

.

".

Perdemos a sensação de que. estávamo� residindo filma

gifantesca metrópole.

Mas não há de set
"

ada. Já está apontartdo 11'11

prego que parece' crescer tão viçoso quànto gramí lea
em campo adubado.

" " "

CO�11êntário (c aviso aos navegantes) ent.re dois

profes"ôres universitários: - "Vai, requeIer 'tempo in�

tegra�?"
"Não. Pretendo trabalhar,' ll1esmo!"

Fernando La'go

., .

ne interior e .no exterior da mava:.se

Comunidade. um êrro
Nos meios italiano? estí- remediar.

que, se cometeu
muito difícil de

RADAR MA SOCIEDADE

O CONSELHO Regional de Contabilidade de

.

Santa Catarina, adquiriu dezessete salas no "Edíficio
Dias Vt;lho",' -que está sendo construido à n.a Féíipe
Schmidt. I

I

AS FANTASIAS de Evandro Castro. L una, que,
Lram apresentadas nesta cidade, no Baile das Or<iufdeas
realizado no Clube' Doze" serão apresentadas ananhã,
em Pôrto Alegre. Sugestões femininas. para, o Carnaval

68, conforme muita gente assitiu e gos�ou. Em. 'ônibus
e hecial Evandro e Arnaldo Montei; com os 'mesmos

manéquins que estiveram em nossa Capital, já se enc,?u­
tram 'no' Rio Gqmde. do Sul. Belo Horizonte o próxi­
mo roteiro. Floriatiópolis, foi, a primeirà cidac:e, for;!,
dq' Rio ,de Janeiro, em te�' visto o bonito desfile.

\_

I

\

LOGO. mais o Gvvdnadôr Ivu Silveira ,.'elepcio­
nará os funcionaários. dd PeÚácio com um' coquetel'.C

,OS SRS. Francisco G�ino e José Mátusalém Co­

melli, adquiriram títulos patrimoniais do Clube '.do Pe�
nhasco. Ámbos' já vem cJlaborando com aquêle Clube.

f

A COMASA foi a vencedora da Conc')rrêrlcia
aberta pela Caixa Economica ;Federal de Santa Catari­

rlét, 'para a conclusão dàcs obras do edificio da ça·.xa �co
norhica, qut' e�tá paralizado há, mais' de ttês ano:;.

, "

OS MinistroS Antonio Gomes de Almeida e Paulo
.,

FoMes;·· em janeiro próximo vãQ assumir a Pre�idência\.

e V,ice, respectivamente do Tribunal de Contas.
.

(

SERA eleita a EMBA,IXATRIZ do 'Tl}rismo 'de

'Flohanópolis, em janeiro próximo .. Promoção de ç_ara­
,ter nacional que todos .anos' etége a Enibahratriz d0 Tu­

l:,smo dd Brasil.

..

',: AS FANTASIAS m..t;s 'aplaudidas M BAILE das

OrqU:ídea� (s�ges�õés d� rvàndro) �"<?n'tirÍha; Gaucho,
Soldadinho da Rainha, Watusi; Invasora ,Especial, Fes­
ta DO Havai, 'Margarida, A Flôr do Brasil,' Criajinha
Bossa: Nova, lvlelindróGa" Marinheiro Qlé, Diana do Sé­
culo XX, Tropicana, Caftam :e,�AFlequim".

,
,

, OS, FUNCIONARIOS dêste. iornal, estão em Pes-
" l

ta ,Natalina.

COMENTAM que () Deputado. Aureo Vi.da!, Ra�

uo's,
.

está' cotado' para ser o Presidente dá Assembléia
. ; Legisiativa de Santa·,Catarina. Se não acontecer o Depu­
tado Letian, permanecerá.

, ,

ENCONTRA-SE ,nesta Capital, Luiz Henrique:
. que está atuando na vida artistica 'intemaéional., Reside
em Nova Iorque, onde destac�-se como. u� dos melho­
res cantores bfdsile�ros da' "bossa nova".

,o. GOVERNO do Estado, cr ml'.Ó rJup<':' I<x 'cn�i­

" para' o desenvolvimentu do Turismo' em 'Sant l ::::at;:­
. inct. É U:11a feliz iniciativa do Sr. Ivo Silveira. Ü Tl:'
"

.. mo deve ser crgani:, aL1: c' fnú is le IH'essa p,;'It, s:' �l

"
'

OS hoteleiros reuniram-se pa:-a uin lantar ,I,v C;:-':

f"aternização . no Hotel R;:,;yal. )

I
.

O MINISTRO Charles Moritz, 'chega da, G'la ,(;1'

ra. Passàrá as féstas de fm de ,3.no com seu� farni, '\
rcs,
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Regalas" Em. JcinviU®': Apesar' do :Calor
,Reinantee CluJres efehlaram)PreparaHv'os

, .Com I vistas às regatas níção. Como se sabe, a C0111

petíção .do dia' 21 na "Man­
\ chester catarínense consta de '

7 :Q�reos, O primeiro párec,
em 4 com é para novíssimos

marcadas pela Pcdoração
Aquatica de Santa Catarina:
para o dia 21 de janeiro na

'cidade de Joinville, os nO�3-\.
sos três clubes deremo pros
seguem os seus prepatati, Seguem-se Q 4 sem, classà'

vos, Na baía sul ou na baía ./ aberta; Double, também 6J9,",
norte, mesmo com I) calor se aberta; Yoles a 4, estrean.
reinante, as guarnições rorn tes: Yoles a 4, principiantes]
pem as águas, Experiências 4 sem, novíssimos e 4 com,

,
estão sendo feitos, aprovei; classe aberta, Nã� haverá, �

tando êste ou aquêle e10- assim, prova de skifí', 2 codt,
rnento nesta ou naquela guar 2 sem e oito-remos, :"

'

MARÇO Dia 1: O Figueirense depoi� 'de' empa­
tal' por IxI, em Itajaí, diante dó Marcílio Dias, trouxe,
o elenco rubro-anil portuário à caoítal ctaarinense. "Vi-

'\ .
-

- .' ,
-

-.
"

tória marcilista POr 3xl, depois de IxI, na prímeira fa-
se. Sombrq, Tekio e Adão marcaram para os itajaienses
e Vanildo para o Figueirense.

,-

Roldão Borja foi 'o apftador, com correta atuação.
Dia 1 co: Vindo çle Ciuco jogos sem derrota, na excursão

qU,e empreendeu ao sul do país, passàndoi invicto pelo Pa

ra.l1á, o América do Rio foi derotado pelo séu honônimo
\

-

da Manchester Catarinense por 1xO, iniciando uma sé-

rie de jpgo's por gramados de Santa Catarina. ;Dia 5:

Ê realizada a segunda partida 90 América do 'Rio, em

Joipville, agora diant� do Caxias. Triunfo do clube ru­

bro carioca nor lxO,' tento de Antunes. Dia 5: O Bar-
"

\ '. _ f
'I •

\ .

roso joga a 2a partida diante do Comerciário em Itajaí,
em disputa da vaga para o estadual (finais). Triunfo

barrosistas por 2xO, gols de Osmar aos 16 e Juquinha
aos 18 miI;lutos, ambos na P-fase. Q Barrosp, alinhou.:
Diogo; Cavaco, Philips, Jacó e _Alvacir; 08n1ar e Milti­

nho; HelinllO, Bira, Pe�eirinlia e Juquinlfa.' Arbitràgem
J

de Virgilio Jorge. Renda de 40 milhões de cruz�iros a1.1�

tigos. Dia 5: Em Blumenau, o Olímpico derrotou 0-

Palmeiras ,no derby. local por 2xO, em disputa:do Tor­

neio da Cidade. Dia 7: É, iniciada a temporada oficial,
'dé futebol de salão, com o desdobramen1jo da P roda-

da do Torneio Aberto de Verão. Na preliminar a AABB
"

'. - I

2 x Tiradentes 2 e Doze 6 x Rodoviário 4, após �star a,
equipe dozista perdendo por 4x1. Dia 8: Em cotejo in-

terestadual amistoso, preliaram esta noite, em Itaiaí, as
\

-

\
.

,

equ�pes de Matcílio Dias e do América do Rio. Vitória

da equipe catarinense por 2xO, gols de Tekio e Sombra.

R�nda de NCr$ 3.200,00. Dja 11: O Figueirep.se en­

frentando ao América da Guanabara, perdeu por 4xO,'
num, jogo em que o clube rubro �oi sempre -superiQr. '

Eduardo 1, MiglJel 1 e Eáú, 2, forani DS goleadol·es. Q
América: Ita; Serjão� Lucian�, Âlvacir e Wils\)n Va­

iença; Fq.rá e Ica; Jorginho, Miguel, (Antunes) Edú e

Eduardo. Figueirelllse: Angelo; Edio, Gersino, Zilton e

Mauücio; Carlinhos e Zézlnho; Vanildo, Osma�, Pitó-
" \ '

"

la e RomeritQ. Arbitragem de Iolando/, Rodrigues. Dia

12: É iniciada a etapa fin�l do estadual. Em Videira,
o Perdigão v�ceu po): �xO, ao Gonjunto do Bàfl(oso"
marcanelo Dino, Dico e Cadoca.

I Arbitragem. 'de José

Carlos, Bezerra. Em Criciuma, o Metropol, abateu ao

Comercial paI 3�I, com gols de Gama: 2, Icfésio para
'os criciumenses e Gibi, jcontra, para o elenco de Joaça­
'ba. Virgilio Jorge foi o árbitro', Dia 12: Amériça e Ca-:-

I'
!tias, disputaram o títúlo do Torneio Triangular que
realizaram c?m o América, do Rio. Vitória ca�iense por

'-. lxO. Dia 14: América do Rio, exibiu-se em Blumenau,
enfreritando ao Olímpioo. lxO, foi a contagem final a

favor do onze vIsitante.' Dia 16: Nova apresentação do

rubro' ,cariopa, dirigido técnicamente 'por Evaristo Ma­

cedo, agora em Tubarão� diante do Hercílio Luz.
�

Vitória do quadro barriga-verde por 3:x;2., Dia 19:

Com Hill gol de Edú; o �mérica derrotou ao Ferroviái
"

rio, em mais uma apresentação por gramados de San­

ta Catarina. ,Dia 19: O Campeonato' Estadu,al de Vela,
chega ao seu final; cOm a dupla Walmor, Soares e An­

tonio Dondei, tripulando o, barco Pioneiro, sagrando-se
assim campeões estaduais 110, barcos da classe �harpie.
Dia 17: Ody Varela, indignado com certas incompreen­
sões, solicitou I demissão do cargo de Presidente da '

F.C.F.S. mas nãp foi atendido. Dia 18: Ody Varela e.

S]vio Serafim da Luz, foram ;eleitos Presidente e Vice­

Presidente da FAC. Dia 21: Ê encerrando o Torneio
Aberto, de Futebol de Salão, com os jogos Tiradentes

,

3 x' Rod�wiário 2 e Doze � x Paitieiras 1. A classifica­

ção fina(: 1 ° Doze com ° p.p., 2° Paineiras com 2 p.p.
3° Banco do Brasil e Tiradentes com/5 p.p. em 4° Ro­

doviário com 8, p.p. Dia 28: É,iniciado o torn�io de fu�

tebol-.tfe salão: Comandante Haroldo Luiz da Costa,
con� dois jogos: Doze 4 x Juventus 2 e Paineiras 5 x

Cara�1.ana do Ar 3, Dia 31: Segunda rodada,: Doze 2 x

'

••
t .. c, ) "

�.contêc.eu em' Santa,Catarina .

Os
..

tinc'ipais( falOS Esportivos d� lemporâda Y, •
,

t. II PA SERIE , r Caravana � e Juventus 4 x Paineiras 3, ABRILtOia 2: dual" de futebol, Em 'Joacaba, no "estádio Oscar Rodri-
/\ F6�' �!�sdobracl� em, Pont� das Canas," o Tôrn��o Aber- g� da Nova: ,ComercitI i x Perdígãó 1.( gols' d6 .Barra

MAURY BORGES' tO\d�;'Çàça, Submadna para Principiantes, A .competi- Velha.aos lL e,6 m. (depenalti) e'Zi1}ho'��s �5 êste pa­
çãcrnarcou nôxo êxito da diretoria da: F.C.C.S"Té teve ra 'o', O!12le videirense. 'Quadros:" Comercial; :,Valdinh«;
a <;I'u�açãb de Y hora).' A classificação: 10 lugar: .t\!poa- ' Orlando, Clênio, De PaulaC Silvio) e' Rçmeu.. Bodi e

dera COn} Ivan Santos, Ll�?: Rupp. J0�é Fer'j".,rleo e Palvede; ,Taxinha, Poleto, Barra Velha e Carlinhos.
'PaufO' Afonso Buchller. Abateu 39 quilos: e �eo":gra..i Perdigão: Odenir; Vall!F.r, Nelson, Pelé e Jacinto; Os-

"mas, tot'�ljzai1do 5Q.O,..Q0 pontos.' 2 � lugar: Morunixàoa, valdo e Caiubi; Zinho, Ríghetti, 'Barros e Carioca( Ser-
C0111 José Chorem Mencles,' Aleio' Mendes, "Aramis 'raníalte). Walter Vieira: foi li\' apitador.
M�ndes, e Sergio Carvalho, Abateu: ,11.) quilos e 200 Ein Criciurna, o Metropol derrotou ao Barroso por,
gramas, totalizando 11.900 pontos. 3° lugar: Barracu- 2xl, após OxOx na mimeira etapa. Gama aos 4, Bira

da, com: Édson Viqna, Otá�io Lima, Sfone Silva e, João ao� 5 ; Ídésio aos �O m. fOIa tn- os artiiheÚ'�s Silvano

LIlCio da Costa Baracuhy, Abateu 5 quilos e 650, gra-:- �lves .Dias foi o árbitro. O" Perdigão mesmo perdendo,
masi somando 10,3'00 pontos. 40 lugar: Orca, con� Ivan sagrou-se' campeão estadual, pela primeira vez na hist6-
dGS Santos, Lídia M. Calado Junior, Mar�o H, de Oii- ria do futebo1 cáiarinense. D:a 16: A diretoria do Ria-

,
' '

-"',' ,,( cO,n�xão O() R_�O -nela Po,nt� Aé,l",eo)veira e Sergio Tavares, Abateu 5 quilos e 200 gramas, chuelo hlllÇOll:à água, doiS-barcos, um Skiff e um Dois . I'" ,

tctalizando 5,200 pontos. 50 lugar: Caranha, com Re- Sé;m, çonstruidos' BO 'próprio estaleiro do clube. Rece- I

,i:pato John, NilsOlíc José Cardoso, WlanJ.ir Pereira' e Wil- 'beran1 o nome de D6cio Couto e Roberto Muller. A

S011 José 'Cardoso, somando )'quilos e 100 gramas, to- solenid�de c,ontou com /grande '�úI11ero ele torcedores,
talizando 5.100 pontos, Foi entregue' a equipe campeã simpatisallte_s e (le�portistas. Dia 16: Foi enc�rfado I

o

1 troféll c medalhas, aos demais ,participantes foram estadual de volbeiol feminino com o triunfo do GülásÍo

distrib�iC1asj medalhas,' �elldo o acontecimento festeja- de ,'JoiIivÚe, diante elo I?��ndeirantes de Bruss,ue, por' 3 -

do com 1!l11a cervejada, _
sets a -2, caindo assim a hegemonia do voleibol orus-

'"

Individual: J o lugaI: Luiz Rlípp da equipé Arpoa- quensp. l11q,n!.\1a,Ey-,rante)5 ano's. Di�lj9: .\Decisão elitre

c10ril com 20.500 pontos. 2�_ lugar: José Fe1'l1andes Ne- Avaí -Figueirense da série ll1elhor de três, Triunfo azur­

ves Junio; também da Arpoadora'corn, 19.300 pontos. �ra por 3x2" 'após 'empate de 2x2, ,na' prim�ita retapa.
�

3° lugar: Aramis Ritzmann Méndes da equipe Me'lfl,lbi- Día 22: RealiZa-se em Joinvil,e à Assembléia Gerar
xaba éom 6.200 pontos. Dia 2: O Guarany joga com- o :'Extra01:�lillária da F.C.F. que prolongou-se atç as 2 'ho­
Tamandaré na festa da entrega de faixas do"" título de ras da madnlgada, �em\ apresgnatr ql�alquer solução.
campeão ,da, cidade, temporada 66. Vitória do "Dar�" Muüa; fórmulas forain apresentadas eni meío a gmnde
por 2xl. Dia 6: O América do Rio 'deveria lC:onceder Te.. cleeuma sem que' ;houvesse acôrdo.\ Foi aventada a hi­

val1che ao Fig�ueirense, porém não apareceu parª saldar pótesé do estadual ser disputado ,numa única zona mas

o compromisso eJ1). nem' deu qualquer satisfação. Dia 9:
O' América do Rio anós deixar o Rio Grandúdó Sul
, '

,-
- '. p_

invfct(); 'exibiu-se e� Lajes e perdeu para o Guarany
por 2xl�, Ec1ú marcou para o onze guanabarino, caben­

do a ChiquInho marcar os dois" pbntos do, quadro cata­
l'inense. Dia ,11: É Í1lÍci�do o regional salonista da divi-

- -
\ /'

são es�ecial, c,om dos jogos, 11't FAC Cruzeiró 2 x Tira-
dentes ° e PaÍ11eiras 1 x 13amerindus 'L ",,'

Dia 12: A diretoria da As'sociação dos- Cronistas

EspoftLvos de Santa Catarina, lança ao oúblic9 um ma­

nifesto em benefício da construção' dg �m ,�stâdi�' par�
Santa Catarina. Dia 16: Rodâda 'final do certame esta-

- )

I' I'I·�, '

F

\

-,\.""

,j ,

os clubes da capital, Blumeriau; ltajaí e Joinvile se unir

ram e trataram de organizar um tornei0 extra entre
, , '

1-' " I
suas equip�8. Eín vIsta disso, foi 'marcada outra Assem�

bléia para _9�dia 24 'qlie �cabóu n::}o acontecendo. A pri­
meira proposta ,era que o setaelual fôss,e cijsputado em

,apenas :Uma' zomi cOm- 20 clubes participantes. Dia 22:
,

�

O Cori,tiba atuando eIÍl Joinví1e,' passou fácil pelo Ca-
. - -

xi�s, mal�cando 4,1, após 2xO, na fase, inicial. Gols de

Kríeger' 2, Edson,' e David� para os ,visitantes tendo

Adael de penalti; marcando o pontõ d?s locais, Arbi­

tragem do :paranàense José de Brito e Silva e renda de,

NCr$ 22.300;00,
,,'

-----�_.......�-

\ 1

:�4Anos de iideranca
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\
'

I

\

/
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/

II �
A emiss-oriil rruris ouvida em�

I
,

, ,Santa Catarina

Mesmo ganhando' alguns mendo deficit que' a teso».
milhões ..

com a, venda dos raria do clube acusa, princi.
atestados' libeJlató'rJo8 dr! palmente

,
com os salárío-,

s�us jogadol'cs CavaUa.ílzi c dos jognrloses que estão, cm
Carlos, Roberto para, o Olím- grande atraso, Também, pa,
pico, de Blurnenau, ri críse . ra a renovação,' dor; contra.
ainda perdura .no f\WII Fute,. tos não 1Í'á dinheiro.

: bol Clube. Aliás, p travessa Para saldar . tais compro.
o "mais vêzes campeão" a míssos que se avultam ' (L,

, fase mais negra de sua g10,,- dia para' dia" o Avaí terá ql1'�
riosa 'exístêncín,

,

consequên, vender pelo menos qt}atl'()
cia dá falta de apôío dos > (los' f�CUS, melhores astros,
seus associados e eh públi- Estes seriam Zilton, Rog�;
co que não o tem pi'estigi:1- Dio I, Rogério \

II e Nilton. E,
do, e ao seu co-Irmão Figud, para preencher' as lacunas
rense, com sua presença aos por- êles deixadas, caso �ss,,;
.iog'os.' (' se positive'?'
O presidente .dr. Saul O)�­

veira, o Saulzínho i:las, maio"
I

, ,\

'res conquistas ,do "Leão da

Jlha", est,á -dispôsto, Cll,SÓ OS

associados e simpatizantes
do -azul e branco persistiseru
eoi " não 'c�labol'ar li cerl�:r
qtiarttos: jog�doi'es' foien':
necessário .para cOl)jrif' o ,tn�

Com as coisas como c,s.

tão; o Avaí terá que dispu.'
tal' o próximo estadual de
futebol .co�n Um time sem

,expressão alguma, fadado a

obter a "lanterna do certa.

'me, como aconteceu ,êste a,

11'0 C(I111 o .Figueirense,

'......' ,
.

_;' •• _ ••

:��_.__ .....�__ '__ .,,_ ..._,_ �A__��_.__•__ �� _�_.__ ... _

/

para rÓ'RIO Ill('GRE
pa,a<CUfUIIIUl e são: PAULO

"

\ '

, Dlrelotía Estadual de' Santa Catarina

VENDA DR VEICULO

EDITAL 'Para, CONCORRENCIA PUBLICA DE

VENDA DE"'UM VEICULO DA, 'LEGIÃO
-BRASILEIRADE ASSfSTE�CIA

- ,

A ,Diretoria Estadual- da Legião Brasileira, de, Assis-
tência ,de Santa Catarina, face a autorização concedida

pela Administração. Centi'al
í
e Gonqelho Deliberat�vo da

LB.A. (proc" 48�4/67, comunicação d. ofício nO 3,537,
clõ 30/6/19(7), TORNA PUBLICO cji.le, se encontra a

veilda o veículo aqaixo especificado, ele propriedade da

Instituição:

um jipe, marcá ':Wi1ly's", ano 1960, cor azul, mo-
o

'
- / "0

tor 11'0 B 833731, 6 cilindros 90 HP,. nelo' valor

nlíl11imo de NCr$ 1.200,00"
"

<

Os interessados na compra elb veículo citado deve·

rão trazer sua pr0110sta à Sede desta Diretoria Estadual,
na, Aveniqa Mauro Ranl0S; sem número,

I
ao lado clS.

Centro de puericultura '''Beatriz Ramos" (Creche), no

dia 29 de' dezembro de 1967, até as 16 horas, quando
I

"
..

serão recebidas; abertas e' apreciadas, na presença do
, ',.,.--

todos os concorrentes, pela Comissao designada por ato

da Direção Estadu�1. I,

As propostas serão encerradas em envelopes, - col1-

venienteme;lte vedadàs, opacos, contendo a' referência à'

co�cúrrêlTéia pública para venda do veículo de que trata
!

-

- . /

êste edital e end/ereçados à Diretoria Estadual d'a L.BA
de, Santa Catarina,' contendo, no documento-proposta,
com clareza, em número e" Dor extenso, o valor da ofer­

ta, o nouie, assinatura, e el�derêço do propoilente.
/

Será vjncedora ,a proposta que ofer1cer l1'iaior prê­
ço, para ,pagamento' 'imediato, à' vista, em dinheiro OU

,çQll.tra ,�21eque ?�sado, ,cobrávél na praçt de FloriaI1�­
polIs. Nao' serao consIderadas as propostas q\le canti-

l' ,! •

/

- --

verem'Cláusula de pagamento a prazo.

Julgada a concorrêt1cia, não se admitirá desistên­
cia do, venêedor, mas será admitida a retírada de qual
quer proposta antes ele abertos os envelopes. D��idída
a venda, Q veiculo dever� ser retirado pelo adqui1;iritc
dentro (fo prazo mixíino/cle cinco, (51 c1i�s; d�., garagcll1
desta Diretori� Estadual, onde se 'enco.ntra à, disposiçãO
dos lt1tetessad�s, p:1ra exanie e vel'ificacã6, _ éliàrja11lente,

• I '..;;

,nos dias úteis, de 13 às 18, horas:--

L.B.A., em FloriaJ;lópolis, 15 de dezembro de 1967

I
João Batista dos Santos

Diretor 'Estadual
22-12-67 ,Il00:

I
, u-
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PREVIDENCIA SOCIAL
A. Carlos Britto

T� FCOLHlMENTO DE CONTRIBUIÇÕES
�';F(;liIZI\DOS AVULSOS: O Conselho Diretor do De­

p,lrl:,illc'110 Nacional da Previdência Social, esclarecen­

.ío umu consulta a' respeito do recolhimef,lt6 de contri-
, , '\

-

. .

1"1;(';IC;, ele ,,_,._' 'ados trabalhadores avulsos, instruiu o

li'FS 1],) sentido de que ás crnprêsas que se utilizam. dos
:-crvicl"': de írahalhadores avulsos etão sujeita à obriga­
do !i.;.; i ucu.i-los em suas Iôihas de pagamento, confór­

Ilhe t!..;LC!',IHJJl<"l o item i do artigo '80 da Lei Orgânica da

as contribuições �cspcctivas sôbre a remuneração efe­

[ivamente percebida durante o mês. respeitados os ]imi-

nios ÇOI1l entidades sil)_elicais para fins de arrecadação e

recolhimento de contribuição" admitindo-se-os / apenas
no ca,o dos trabalhadores avulsos, como instrumento de

colaboração C0111 a fisca1izaçfío do Instituto,

SERVIÇO DE PRONTO ATENDIMENTO (SP).

De ac-ôrçlo com a tiova estrutura, o S.P,A, .tem as se­

ouinteS finalidades:
:;,

� .

'\

�l) prestar assistência méelica imediata;
iir elldminhar �lS clínicas e hosDitais

gu� exii,H11 assistência especia'lizad-a.
-apenas os casos

ScgUl1lJ.O detcrminações do Secretário-Ex cptive cle

Assistência Médica, o SPA não se Limita à siinpld
[ri;u:cm c e1cvc funcionar nos moldes de u.mVambulató- '

\ \io:'�)er<ll. Deve ser ]oçaliZí:1çlo lO'mais próxiJ�lo possivel
da ,cnlTad�� plJ:Kipal e do �etor de Registro e Matrícula

'da ullidil...k méelic:1, Cahe, depois, ao Serviço de Pron­

to Atendimcnto. Lodo e qualquér atendimento inicial nos

ambulatório\. c, para maior prestezás, serão exigidas do

bCl1cçi(Jrin APENAS sua qualificação e identificação,
'N.�) parte ,!l16dica serão lotados no SPA clínicos

,'cwis C,)i11 ó}nh'ecinlentos básicos de 'medicina interna,
�in�r!2ja, 'ob�tclrícia c p'cdiatria. f'

�

'\ ,

O Juncilll1<lIllento CÍ'0 SPA será d�lrantc o expedlyn-
"

'

'. I
lç (I<ls UI) idades méç1icas e tem prioridade cle recursos,

iilClusi\'C p.ar;\ atender e.mergencias.
/\ Sli)1cril�tclldência :Regíon.al e o Coordenador ele

i\>,j:;tl'ncia Méclic,l �m Santa Catarina, face -a nova

priclll ado. estão provicL�ilciando no sentido de deixar

d SPA cm condiçõ'es ele pres'.:!}r serviços aos segurados
c 1;Cildi�'i(lrjos nos novos moldes.

, -

! \ .4

, PABTICIPAÇAO
nihll,lI' Sih<'ira e Aracy Silveira

Anlôlli(, (los Santos' e Maria de I_ourdes dos Santos

.I'articipam (). Jloi\'ado de seus filhos'

N:"it, Siheri,,, e Antônio Cadot dos' Santos

Fpolid .. I ô-I:2-67 ,

I

NORBERTO CZERNAY

C1RUGIÁO DENTISTA
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentistéric Operatória pelo sistema de' alta' rotaçõo
(T:olamento IndolOr).

PROTE'SE F!XA, E MOVEL
\

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCfDA
Edifício Julieta, conjunto de solas 203 !

Dus 15 às 19 hQtas
'Ruo Jerônimo Coelho, 32�

b,
'd'\f:,S( -,ollcio' /\venido Hercíl i,o Luz, 126, 0}:'t 1.

--,----'---_._-. ---,-
)

SANTA qATARINA

BLUMENAU

R_ ARgeJp Dias; 91
.1.'2 �,d�r

(
CURITIBA

Av. Jejl ressõ,a; w�
6:I iI�d�r ,Foue (·0537

•
- . __ ._._--. --�----_._-_._�_ .._'--

-,

diz u, ,
se Rec era

DE

,

o ministro da Fazenda, ei.... , llm� ver que é ,b<J,scaf}iJ
prof. Delfim Netto, ao divul-

,

nas respostas elos prõpríos
gar os mais recentes resul.' empresaríos �o �u�sÚonú­
tados da sondagem conjun- rio elaborado pelo Jnstitu­

tural" referente ao ultimo to Brasileiro de Eeonomin

trimestre do ano _ e\a.bora., e que cobre os mais exprcs­
da pelo I»siitpJo Brasileiro .xívos setores da produção.
de Econmnia, da Fundaçã« "As respostas ao questioná­
Getúlio Varg'as _ salientou rio '_ acrescentou _ permi,
que a evolução favorável na tem obter boas

ó informações I '

'procura (los bens industriais quanto á- evolução da produ
'vem comprovar os dois in- ção e indicar, Inclusive, on,
queritos.anteríores e a fran- de os resultados não são tão
'ca recuperação na TI", .... ' 'U favoraveis, con,o n�I01'l'e �m

, destes.' bens, espeeíalmerite
:

n�m}lento' com í1S vendas i;hl

)10,s' setores de maior 'reper, maquinas, agrtcelas e a tep­
dência 'de estabilização nu

setor ele fertilizantes, Ievarr,
(lo', Ô' GOVêl'Í:lO a preocupar..
se C,OiU um 'possível rcforçf)
de estimulns 'para atender a

esse' set'or". /

Faleceu no último d,ia 16, na cidade de Join,ville;
onele Iresiclia, o nosso coesêaduano, sr. José. Maria de
Carvalho Ramos, Exator Federal aposentado, Profes­
sor 1e que, durante vários' anos dirigiu e .foi editorial{s­
tB d.o jornal ':A Noticia", que se celHa naquela cidade,

O extinto, que contava 68 anos de idade, deixa, i

viúva a Sra., Angela Schlemm Ramos e\os filhos Tte _

Coronel Mario Scblel11m Ramos, _.casado com Ligia
Frantz, servindq' em: Pôrto Alegre; Dr. Luiz Carlos
Ramos, casado com Maria Aparecida Font�s, residen.
tes em Fernadó!Jolis (SP); Antônía. Kursio'k', casada com

Erv'Íno Bruno Kursick, re�!identes em São Leopo�do
"

(RS) e Maria Helena Camp'os, viúva, Teside�te em, Joinl..,
(ville.

��mji.lJltt\�·al relativ;). i10S �,rê�J
últimos meses do atual exer
cício são os seguintes "As

três primeiras' sondagen.
conjunturais realizadas in­
dicaram gradual debilitamJu
to da classe indu.si;J;ial no

,

període 'jülbQ de lD66 a mar.,

ço deste �no.
Em abril, embora as ten,

dencias observadas _
no pri­

meiro trtmestre tivessem si,
do bastante desfavoráveis as

generalizadas previsões (le I

recuperação, da. Indústfía (>�
ram .um _bq,m."iU(IiCio para v

(J

trlll]estre seguínte.' '" .. ,

,,'
.j

A sondagem de jl.1lb.o, co»,
firmou essas previsões; ha;
vendo nas' observaeões . rela.
Üva� á' evolução el� segundn
ü;iméstre' llÚidos sÍnais· de
reculleraçã.<}',e nllS' lH'evisÕcs
d� éxpaluiào da ,industria.,

, T�is. expeétativas {Ol'�I'i.
novamente', coilfirmadas. 'A
A somlágem, de outúbro i�­
dicoil hàver: continuado ,<t

recuperação, As observacões
relativas á evolução no ter­
ceiro trimestre são bastan,
te favoráveis. No momento
.da pesquisa, a situação da
Indústria era constdcrada
satisfatór� por íntormantes
quéJ repreSBntavílm aproxí,
madamente 80% das vendas.
As previsões f-eitas para o

ultímó trimestre dó ano

mostraram otimism,; genera
li\Zado uma vez que' cerca
de 90% ,(li,} �'aSse ,Ü,ltecilJa­
VAm, estabi.liÀlllil.e ou e�panL

_. M ... _ ��-.- _,-.--

Petrobrás Não Quer Que o

Refino Privado Se,) :-,ipli�
fino a ser inaugurada em

lQ68, a refinaria Alhedo Pus

qualini, no Rio Grande do

Sul, poderá ser ampliada
em 197�,
Já II- l�e�iQ.aria Landúlfo

fJJves, na, ..
Bahia, sendo' am­

pliada, com possíbllldade de

iilaJlgllr:a�46 ele melhoria em

196�. A modernízação da re.

finaria. Presidente : Bernar­
des (Cubatão ) est,\!'!t come

pletada em 1971. E I) novo

. eonjunto para produção �e

oleo lubrificantes, cm' cons­
trução na refinaria Duque
de Caxias,)no EsiaidQ do Rio

deverá começar a OJ1er�,r em

19�2.
ro�' . fim, depois de mos­

trar que '" att�lil capacidadt'
operacioúal. elas' refinarills
privadas é fixafu\ em liá,\ re­
veloú o gen. Candal da, Fon­
seca que a Petrobrás' "a,;

construir no Planalto Paulis­

ta, nova refimiril!<. llIu,a" c'u-
'

niflçar a operar em 1972,'

Em llõcp.tneQto 'que enviou
à Câm,ara dos Deputados, a

tendendo a requerímento de

info�mações do deputado
D' vid Lerer, do MDS t'aldi��
ta, o ge. Artur Candal dl�

"Fonseca, presidente da' p�­
trobrás, disse que é injusti ..

.. f�(lá'Vel � BJ.!lpliaçã,O', Wd'S ati.
. vidades de refinaI'ias lH"Íva­
das UI} llais" P9ÍS a. empre­
sa cUlupl'irá, vasto programa
nos pntll<huos, aaes, garan­
tindo o ahasteeímento ilá�
eional de. derivados de pe­
t.róleo até·meados de deca·

são.
, ,

..

cussão na, economia como' f)'
I'rc\,iJ0nci�\ Social, na redação dada pelo artigo 21 do' -metaíurgico, as' indústrias
!)CCH.'lll·!ci 6('), de :2 I de novembro de 1966, incidindo -mecaníca; de material de,

transportes, de cómunica.."
ções. e elétricos, tecidos

aJg��ns "sétores tta lndúsh:i:'t
le� lcg�llmente permissíveis. Esclareceu, '�inda, que, 'nos química ...

l.êrmos do que Slispõc o artigo' 9. do' Decleto-lei 5, de" ii- ' 'Acenttio�l,. ainda, que ti
otin'lism�, expresso no 111'.1:c1c' abril de, 1966, é vydado ao lNPS estabelecer convê­
'lialho não, pode ser SilSPI�i�.

. to de sor'rer 'a. sua iIifluí'ri-

Clotlclusões '

()s resu'ltadm� do estudG
(lo Instituto Brasileiro <;1<.>
EcononÚa para a sondagem

_._------_._._----_;__.

A có'lnparação das, obser.,
vações feitas a posteríorí pe;
.los in(oru]imtes com. as pr"'­
visões apr�sentadas -três mo, ,

ses �nte:> ;�pdiça ql1e, as SOll.

dagens têm al1te'cip:�('f.o sn8.

tifatóríamente a dil'éção
'

'da
evolução observada', para: I)

conjunto dã inlil,ústria, uma,

vez que' 'QS
'

diversQs' errüs

de estinlatlva são Compen_
sados no cOJ:1.1unto.

da .de 70._

Explicou, _gue- ,a emprega
está construindo a ,re.fil1Jl.­
ria Gabriel PassDs, em Mi.

nas Gerais, (ue deverá ini­

ciar suas opel'açõ,eS em .'

1968. A nova lUlidade pro­

porcionará o ,-,Ull�entc _.da

llil'oduf}ão de derivat1ns leves

de petróleo, em 1970.
,

Outra n�vil pnj_cl_ade de re­

I

--.---�-'-'----'
--

--'----=-�

\.

"

-

I

DRT:, Alterada UIiHzaçã'o do

Resuliado da 'Correç�o . '.

( ""

o presÍ(lente Costa c SU- 'cp do No�deste e o Eanco
va baixou decreto-lei, cUs- Nacional de Crédito Coope ..

pondo que o resultado dil, rativÍsmo dá obl.·ig'aíoried::l, ..

correção monetarÍa l.tO valo<i' 'cre de' proceder à correção
nominaJ das, Obrigações Rea 11uinetária nos bàlanços en­

jllst.áveis do Tesouro' Nacio- cerrados a pariir de Lo de
nal poderá ser utilizado livre janeiro deste a�lO.

melltce pelas socieclacles ou A exig-encia, POrém, conti­
empresas que <\s adquiJ.'i- nuará vig'oríl-ndo p,al'á. a.s qe.
l'am, po�lenúo Hnclusivc mai1S sociedades de' econG­
constituir reserva. t',specíal' m.ia, mista- coafroladas peb
ou' registrar como lucro do União ou pelas autarqui.as
exercício a que COn'CSPOIl- federais. Nos termos da no­

der. va Constituição, esse clecrc-
O ato modific.ou li redação to-lei deverá ser I'cferel1d:'l­

elo artigo 12 e sel,l jlMagl'f:l. , do pelo Cong-resso Nacional.
fo 1.0, do decreto_lei 11.0 Na expectaHva da COl'n�-

157, de 101111067, obrigava ação monet{j,ria do &tivo do

aplicação desse l'esult,ado Banco do Brásil, muitos in ..

no aumento de CálJital ou vestidores passaram a p1'O­
na c,?uJ,pensação d� , even-

_
curar aÇões daquele elstabe­

tuais
.

pr,ejúizQs elos adqui- íecimento de crédito, o que
rentes das Ol;Jrigaç;ões. fez com que sua cot",ção m';,:;

,

.• Gt.imas semanas subisse vi.n

Correção mOl}etária ,,�entamente na Bolsa do Ria.
Em outro de�o-]ej, t) Em 'consequência -do élecl'(�­

presidente Costa e Silva ex to-lei hoje assina.da as u ..

c1uiu o Banco do' Br.asil, n ções do Banco do Brasil tea

,Banco da Ámazonia., o, Ban.� derão certamente a cair_

,

- I

I

Minislél'io da Educàção e tuUu�a
Universidade Federa! de Sania Calarina
Faculdade de Farmácia e'Biof:1Uimita

12/67

',Abre inscrições ao ,COT).CU(30 de Hábilitação,
\

para matrícula inicial, em 1968, nos cursos_
ele Farmáéia e Farmácia e Bioquímica.

De ordem do exmb, :ir. Prof. Luiz Osvaldo d'Açam­

D,jr�tor desta Faculdade, torno público que, a

Em sua dasc:el1d�ncia contavaTD�se, ainda, 13 ne-

pora,

partir ela presente data, estar,ão abertas, nesta Secreta·

ria, no horário das 8 às 13 horas, ele segunda it sexta·

feü-a, as inscrições ao concurso de habilitação, para ma,

trícula inidal, em J 968; nos cursos de formação d�

FARMACEUTICO e FARM/\CEUTICO-BIOQUI-
MICO.

" "O COI'ICtll'SO' que constará de prova escrita, versará'

sôbre as seguin'tes disciplinas: FISICA, QUIMICA c·

BIOLOGIA, /Os programas dessas disciplinas versam

sôbre matéria do cido, colegial.
Os candidatos deverão apresentar, para inscriçãê>

I
ao, referido concurso, os seguintes documentos:

tos,

. ,Seu sepultamento realizou-se às 9,30 do último do­

rn�ng� e_m Joinville;
,

A família enlutada, embora com atraso, enviamos'
a manifestação dy 110SS0 pesar peja perda âe seu ilustre
chefe,

(

,\

!

(

,

,

l) .....L Requerimento ele inscrição;
2) - Prova ç1é cOnclusão do curso secundário;

,

3) Cartell:a de identidade;
\ 4.) - Atestad; ele idoneidade moral;

.) ...:_ Atestado de-sanidade física e moral;
6) ......:. AbreLlgrafia, expedida pelo

I

Departamento, de

Saúde públic,.'l de Florianópolís, ou de órgão Ofi-

8ial do País;
Certidão de Nascimento, passada por Oficial, de

,Regist�o Ci.vil;
7)

8) - Prova 'de estar em dia com as obrigações relativas
�J ao serviço militar; '-

9) - Título Eleitoral;
10}-...- Prova' de pagamento ela taxa de inscrição;
11) ___: Duas (2) Í9tografia 3x4.

A prova de conclusão do curso secundário deverá
ser feita án duas (2) vias, 'ambas originais, tanto dos
c,ertiCicados �le. conclusão de curso, como dos respecti�
vos históricos escol:>res,

No histórIco escolar \10 10 ciclo, deverá constar
\

.o resultacio dos exanles de admissão. '.

Todos os documentos deverão ter <JS firme,3 reco­

nhecida�,
Não seloS-admitida a i11'>cncao de candidato c]ue apre-� , o

sente documentaçã? iricompleta, 'bem como não será
aceita públi€a forma de qualquer documento,

Admitir�se-\á, em casos especiais, ' o pedido C!_e ins­

crição, por via postal, em carta J�gistrada, e com reci­
bo de volta, desde ql1e o requerente faça aconip'anhar a

sua petição de todos os docümentos exigidos.
O número de inscrição é ilimitado, mas o número

IMPRESSORA
,

.

I '\

(I
\

I

/

\ ,

A IMPRESSORA MODÊLO pOllSui
e o neCf!ssório ,experi�ncia para

, ,

mOXliVIO era qualquer serviço 'do romo.
Trabalhe. idôru!() e perfeito, em qu� V.ptJd'! confiaI..

fodo'! 0$ recursgs
(

907I2ntii sempre o

\
de vagas p'lra matricula iilicial, em 1968, é de sessenta

'c cinco (65).'''_

'dese.nhoa
Os certificados de conclusão do curso de grau mé·

dio deverão ser de modêlo oficial.
Das provas do concurso de habilitáção lião haver::'

l''evisão, salvo para corrigir êrro de identificação.
E; para que chegue ao cOllheciijlento dos intere's�

sados, fez-se o presente edital, que será pIJblicado por
várias vêzes, no Diário Oficial do Estado de Santa Cata-'

" clichês
foi hefos ... eotálpgos
cartazes e çarimbC$
ur,preSSOl> em �erol

i papelaria

rina.
)

Secretaria da Faculdqde de Fapnácia e BioquÍ)'l1i-
ca da Univer�idade Federal de Santa Catarina, dm Flo­

I riallópolj�, 11 cle dezembro ele 1'967,

. Co •

Ao

IM F'RES SOf.-�A MO,DELO
DE

ORlvAL{iQ STUART. elÀ.
�UA, DEODORO N'! 33-A c.

�ONE 2511- F.L.ORlAliÓPOUS
Bel Hilton dos Prazeres - SECR.ETARIO

VISTO: PrOf, Llliz Osvalr1o d'Acampora, DIRETOR
22-12

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Floria�ópolis, (se;xta.feira, 22 de dezembro de 1967

ÇSTAUIO CQ.M tRANDJ;:ZA
(Lela edilori�l na 4.� 1,�ã9in�)

.

,

, PROGR:ESSO · ,ECONÔMICO
,

'

J �', '1 : ; ,'f: 1
,\ 1",

lté� ecJiJor,a(na; 4.a pág,Jna)
(. � ,

!
' :'�' .' • '\ • •

• •

, .

óCeffio e Renato tam�em C O sta
�

-p:'ensall:� em;'
J'

roe,eder INPS�'SC
.

�iz que Igora
�6met1aueiam uperári'o-palfrio .

".
- aS filas aCabara"f"

,I

OS senador�s Celso Ramos e R���t� R��s #da reIo" r'm'
'

a na'" I, '.'\·�,.'a-" dm' 18 n' "lilt,S t,:,rl a' ,ç a" 'o ,.:. ' �,'��OrJenad?r 'i�e. s,eg�ro:!"soCiais. do' lNPS� Slip�.
-Siiva seguem hoje para Blumneau, acompanhados dó pre- "'., '. "'.' ," ,

"

'

,
�(tltcnde:lc,a uy ,s:l,.:J.ta, C<,l�q:l�la, -sr. Yaimy A. Gaspary

sicente lia Federacao das llh,iustJ.1aS rue Santa: Catarina, , lni córrcsjiondênc.a enviada à' direção '0 ES-rAbO as:
8t. Auernar Garcia, e ua /cao.rar económica do Estado

O presidente Costa e' Silva está seriamente in�lina-:: e desse ensaio' de reação, a zida pelos setores da admí-
'
severa que o' órgão urevidenciário .. já solucioneu defini.

panl': p;i111 (las homenagens que serao fnbutadas ao , " -. .' , tivarnente "o :dram,ático problema de" filas e longas es .

.

Operuno-Pacrão'" do Lràsií pela.> indústrias da' cidade,
'

do a proceder uma, radical reforma', na sua' máquina ad) tónica ofícial do govêrno I nístração que hoje susci;
I r,e:'us' I, instituindo d earner -bancário �)a'a os .scus bene.. ". .' contínua sendo "otimista". tam as atuais reações. '

A CwIH:JS3ÚO urgamz;a'��1a pÁ\;:=-arvu um mtenso pr0gra-- ,núnistrativa .que, pela primeira vez desde que assumiu I _

ficiários, Na mjss,iv� informa ainda que a foto. -"- de
ma _ que se .nucm. com mtssa campal e se ence.rra"c0r;l 'a presidência admite estar 'falhando -em 'alguns de:,seus Pela primeira vez, no ontai- Embora sendo difícil p:

urnaenormefila ,...2...,.,qu�' OI2STADO publicou no dia 17
um Banquete ...::::... nara homenagear Ó sr. Rudolfo Pabst, J. '''t''

. � ,.' 'C,,' "�I :<";-'li' d"
.' ",_"!- t' C"t "

Sil
'. 'i'" deste mês, ccrn á lenenda' "O. s .sel:ura.Jos do lNPS para. .

9
-

'. -,' 'p d
- ,,, d

". se ores. ItCU os ga 'Os ao' presiuen e os a e·' va ' to', .círculos que ,privprn .dl., 'até "penosa" ,como classifi- ..,

eie�tv nu um c deste mes o, '\Jperano- a rao o paIs�
.

.

, '. .' "

",.,". ,.' . .conseguir do, Instituto qualquer dos beneficios .a que tenl, , deixam depreende �aBrlJ; q o t t d d h tetàmente com o marechf;l,l cou um dos irrtormantes 3
em p.eito reaí.zacc Ii'; ....:.,,) de, Jd.leUli onde o n;prdSen1' "

r •.1 ,!Ul ue u ra en encia o ce-, ,,' direito vivem 'serrrore o 'drama .das 'filas i,ilternu,'pável's e' , '

f'· ,
- '" . Costa e Silva deixam trans- revisão crítica de pontos d& - •

ta.ue de Santa Catarina sc.oreoui ...u os 'demais concorren- e do executívo e a dt ;'�a:;ã', ao esquema ,de conterlcão .

, .' sofre.m enrredados na o,urocrada", não pra dos' segu'rados'- ,
, .�, , ' ,', I' pirar alguma), preocupação. vista contrários' aos que o 4. 1

,_.

115" ce tocos os, tSLa"li" �ld 1";x, .:;. ação. Como" sê' re.éórd,�, ndefinida <las
..
reivind :21�'õ'2:i' r .lpu:ares, política qú� atê

\ p;'esident� �l}tes defendja\ ou dependentes aguardando sol üçã0 de 'b.;:ncfícios ou a,
n,<1 eL:jçaü de amblt0 (.:.��a,lua" (J �r. l;,udúlfo Pabst,: " de i o momehto ,"iulia seildo sistemática. "

'

Até ,�q�i,..o presirJente pu- as palavras d� alerta termi. tend'mento médico; mas sim de a�)bs6ntados e pcnsi0uis,
uL all�:l' de idade, teC(;;,a0, 0�)t:fano 'Ca 'bmpresa In,4us�" ". '."" . i ta�, retardatários, q'. ue,' deixaram de atend,er o aviso do

.. ) "c' reeia :em,balado na sinc�ru nár�',ln por acordar o chefe
hJa! (jarcm :s/ A fyl a_;'Jhcad0 I!Jara, representar, 'o :Est�� ,)

. ...
" lNPS _para receberem mr énoca indicad,a. através do, I' \. ,conv:�cção.. de que o seu ,go,· do executivo para a conve·, ,',

du no certamente nacivlla• .9,01' ,uma' '(;oinissão 'organiza,':' .,' Diante
. desta' constataH: tempo em, q'ue também d,ei,'� carnês- b,ançârios,' CU.',·Fl,l 'os qu.ais tiveram, os seus problema'\ ,vêrno, . ;respaldado num:> niêncía de um exame mais, ,

da pelo 'SESI, pa qual tomaram prate ,6s' represent�otes :ção' acredita-se nes eircu. 'xou transp'arecer a sua' nes:'_' ',- so1uc·anadós.·
(Ias C ,é,lS."'S tl·aba'lhadora".,' d,a "'''eu''era"('a'-o , das.', Inrlu's.·,·l' "S,

, 't -' éqüipe' unida e Eoltctárih, '. �
,

' r ,
"

• Ov ,J '":5 v- L!.l,.,. 10,s d� planalto que o maro- Iconfiançl:!- 'de."q.ue as ;cói:�;> ,realístico <.10 quadro poliU-'
do Depaltamento de Assistênéia Social, do ':geleg�db Q.<)' 'chal .cost� e Elllva deya!El não andam muíto :bem 'rio:

.

f&r'tt;:ffien�e apqiado pOl\ Ul co-administrativo .do paí", .l'lep'arl,a,m,e,nlo"" d,e, "B�nd.'8 baixa'vaiJalllO oe Santa Catarina e Ge -o ESTADQ.
.

v-àl:' a eféito' algumas ir:o ':i,
' pla�o politico.

' "

cúsposttivo 'h:ti:lita:r inqúe., conquanto não se possa ain'-

\ I'
,.:' ficações

'

de· ii:nportiin'�ia '1':a,', ',> '

'.' brantável, exectJ,tava '. U:!I' da prev�r a que extremos o'
" '

"
"

\

I

('
"

,Ministro,> da AgricuUura di�, q..e .

\ área administrativa. Segun� De o1!ltra pa;rte; fontes' 11.. progrBlma qt+e realmente si:1· presidente leiTará a convic- circular 4ispc,ndo sôb,re indllsirializa.�osdo estas" ri1�smas fontes 9 gadas ao sr. Magalhães Pin. tetjzav� .

as asp�rações e ";-' ção, q1.,le já o possui, de qUi? ,,'
-

'.
, ' ,

' .

presidente manifestou a sua, to; Ministro daS
' RelaçÕeS \ interesses nacio:p.ais. Està é. (mais dó que p.ece,ssana

i'mpa6iêncià com a'�\{qu�n�' Exteriores. :Ú�rrv-a�l ,<J.UG presunçã9, . segundo) ait).da' umiL revisão,' mesm0 _que (i

'administrativa 'a0 mesino apesar: dess.a ';irnp�qiência" as meshias fontes, �oi in,du- longo prazo.' 1

o ministro Ivo Arzua, da Agric�ltura, desmtfnÍitj
• - :' ,

. ,,,,,:.�,,, : , .,

��;�a�n�::::'9,;��:���e��e;f,��a !��:;: ad:a��� 'J,;��:�;a'reas melrapooIitaDas�����;!i�::�g::;��:��;E!��S��{;��F����;:�, .' .'. ,I '.: < '

,

'

..

,.��;'�:�:j������l�;:\::C:::ãoG: :�:�:c:::n:eM�:::'f',e'"gul:am',e'u'"I·'a'd'a,'s· ,
' ,B.m ')'., ·n·e'.··IIIt"I,r-'. ·0·'.'relJ um atraso na bberaçao das verbas, que, por norma,

\
, ,',

. '"

são Cll((e,:�ues cm meados de jUlho. Entretan!o, ressaLto\). '>' .' , '"
_ 't'-, �J

((ue ?S, �r�, \Hé:io Beltrão e Delfim Netto ni;io eram 're�-', "As 7,onas "metropolitanas' de nove cap�t�is ,c�taduais . serem.- atribuidas á entida-

pOllsilvels por esse atraso, .' ',,' serão objeto de" regulament!\ção por, lei complementar de. metú)'pOlitana' estão: '11-,
'�Tenho recebido todo apoio dos ministros do Pla-' ',' ." ,', ... " ,,' .;. ,. 'elaborar"'e fazer'c1.lmprir 0,<

nejamento e da Fazenda''', di�se o titular da ''Agricultura. que, o Execull,vo derem enVIar ao ,çong[�ss�,. NaCIOnal,
. pla:n!3jame�to.' cÍas .obra-S,'

.

acre;;cenwndo ter plena certeza de que, em 1968, as ver": durante o 'peri�do de c9nvocação extraor<!inaria, ':seguil� ser0ços e atividade� de, in ..

bas 'de sua pasta serão liberadas na época oportunal
. ,d� se 'infunDou em Brasília� Éssas regiões' deverão abri-. terésse' ,'metropoÍitano; 2)

; ,., _ ,.

'

'g,���_ ��,n,_' 19.. 7Ó, :23. /,�ilh_ões' de habitant��" p.l,raticà,�en.t�",: promover '�, coordenação

D I d· 'd -, .',.., , • '�'. ' � ,��.' ,
,

_. -- -?- -.....
' l' .das·' obras, serviços, e :ativi",

, epu,a O a, opOSIr-aOcmlQ.eIra � .',
ô;n quarto da popUlação LÍÍ'aSi!�ta.'''

<- ,.�'\, z -'..
-'/"." ."".�\....,......,. __.',""

-g' dades cle interesse lnetropo-. rieiro, :Niterói, São Go_nçal?;
" ')'. U'

' \' , Íitáho; 3) op�rar, concede,. Duque, de Caxias, 1;'Iagé, Ita.
. .

I
'

d·d·l!· I'- São. Paulo, com uma po-· serviços que .exigjrem ttata- .' .
. ,

It b
' ."T'1' r

ln�lS e' no pe 1 O �e 111 ervençao' :j pulação de '8.071.000 previs.. mento integrado 'pa.ra 11)0-, ,?:��:ti:�r:��:l�� in;er���e t:��' -IgUaaç�l:al�ar���,�:b�,l�
, ' ta para áqwile' ano,' será a lhor �t�n��tento, lJubl�=d. " "metropólita�o, '

harmonizan, '. São João (le Meriti
O deputado émedebista Nelson J.;Ol�batdi, que:o,o maior das zonas metropoli-··· Por 1l11Claltl�a ; da -ur:;IaÜ, "-'"do:os com o planejamento

decorrer, dos, trabalhos legislativos ,mméiros teve, Um 1 tánas, constituindo-s� de 2-2 e� casos ,de ll'iteres:e:
.

,n�l.�" .' da região, e estabelecend') (6.648.000); Curitiba, Almi­

comportal11e�lto qisci:eto em ,relação' áo �ovefno" est<í cidades: O Rio de Janeiro' ClOnaI, ou P?r s�hcrtaç�:,ú '1).S pFloridades e I),rograma-,
rante Tan1andar�, Arauca­

irlsl�trndo na tese 'da lútervençaol no �staC1o, elh virtude ;
terá zona metropolitana de dos Estados ou mUI1fc�pw", cães c'onvenientes' e 4) rea..

ria, Campo Largo. Colombo,
da situação ftnanceiFa. Sua pregação, êritretanto, :,i não l<f cidades, "assin;L .

também (' int�ressa�os, . i?oq:erãO.'·:_S?�: '{izar oPElrações"d� financià- M�ndirituba, Piraquara t'

cnco!1trà 'éco entre ,seus cúiegas de parqd0, se�do qQ.y'º B?lo Horizonte;J?ecife, Por'..' ,qstabélecldas , as.:, re,gl,oes, .

mento 'para elaboração ele
São' José dos Pinha.is

l�dcr Rartl Belém, por exemplQ, classifica a. pteten.são to Aleg1{e, 'Belém', Fortule, sendo. o pedido erider�.Q��a, .plànos ou pr.Qjetb�, bem co-
(S37.o.OO); Porto AleRTe, Ca-

de "incungrÜel1te, ampa m'ais agorÇl. que o MDE se''-'b'att; za; Curit1ba e Salvador 88· .·a0 Ministerio Bp Interior. '

1
'

das noa�, Esteio, Gravataí, 9úai-
, ,

I ' , .'
' ,

.J -
'

"

.
mo

, 'par,a execução
N H' Slie.la redeu,lOcratização .do País'''. I

. .

'.
]ião as demais r,egiões me- I Na constituição de 'cJta,'à' re; ra, ovo amourgo, apll-

- c ob'ras.·
,

Dos' 19" deputados que' formaram , a. bancada' : do tropolitanas do País. ' gião, metropdlitana. \.. ',S61'� caia do Sul, São Leopoldo ,3

MDB na Assemb;é'ra, dez apoiam o gé)'��:r!1'o e, 'c0hse-
'

, prevista a; 'sua diróçffi,o:'pd,:.' . ,ri;�àcordó;.com os estudos
Viarnão 0.519.00.0); e,. 'São

cl'lientemente; re.ieitam a tt'se (lu sr. Ne,lson.,LoÍnbardi':' .o anteprQje�o, da le,i com.. 'urn CÓn_i>êllto MettpÍJôlitanb' ," '''' Paulo, Santo Arl'd'·é... São
t ' .,.. ',. '. .' do .'Ministerio do : :j:_ntcl'ior, ft

,

PUf .outro. lado, eieméntos ao ,ex�P�Q. acitàqi, �úe':'p :pleLn.e�t�r de.terrpina, �ue, os f.·por �ma,:,p'�r�:o:·i.a-Exe,e};�� ;' f:stli.o:,.pr�v.istas' as ,'seguin-
Ber.nardo do 'ampo, Sã·)

'.JL L9mbardj' defende a tese dá intei:v�iiçãó patá . nao' ',�numclplOs �ue' C�t;l�tIt�em, tlva, �'om J';lrI�m?a0. 'S�,��t ,:tes., regiões me�rop0),ttanas'
Caetano do S�l, Barueri.

,caü\lla obscúrida& duran-te o r�e&s�' p�ilameri.tar; :( �nclepe�dep.t,eJpel}te Ge',\ SW1__ t2d3; area e:.se.r-:lços. d.e"'}p-;,,, "1., '
'

.\',�, 't�ajaD1�_ar; cara�jculiba'F P0:
r ; v:iirculação, administratl.vá. teresse' comurrL_; ·PárW:lpa...'.,' ".a3elél'lF 'e: AnatihJ,d.Nl!> ' .' . .'. Hl, .1aClema, ..:'.,l1pU, 'err(J,z

Innueriio 'nUê inve�lligiA" é-1oa''CI'n'.a' .d'"e' i um,a m�srirá' ebr\úmidJl;cli,;, 'ra?, ,Obrigá;;Qri�!h�.�t�;:'::�!);,,' ,��4:i.p0?);: ;F.�rtale�à _: e .�a- dA VasconG,elos, Franco ela

"I "1 ,.11 Q;ll 111ft '"socio-econoh1ica;' poderão Conselho; repre,seritan'teS.. ,'.d_[i,
.

':r:angua,pe Jum rmlha.o);, R'J,. Rocha,' Guarulhos, Itapec0-
. Caie,á pross'erfãe. esta semàna"" '.:,

.,

: organiza:r-se '�n:í: regiõbS �(;- (urúãO> dos: Est�dos int���S..i;' ,�ii'e, cà�o,. Igaraçu, :Jabop." ri�a ela Serr:r, Itapevi, !ta_

, "�
,

''í
. c, ,::. '.tropolitanas, vi�ando a r;�a- sados 'e dos n1U:nicipio� :f�1tÇ:: �:tã0; (l\i;b/eno, Paúl�sta, Ql�n\. quaque'cetuba, Mairiporã,

lização cÍe' serviços de inte. grantes da' .iregião'."
"

da\ é' São Lourénço da' M!:', .. '" Mauá, Mo�i das Cruzes.
O inquerito especial sobre a chacina de Caicó vem resse comum. Consideram- ATRIBUI'ÇÕES, ; ta (ÓQ5.000); Belo Horizon ..

� as�sco, po'á, Suzan0 e Ta- '

'tendo prossegulinen;w e será rejnicladQ esta semana, oon- se de interesse conium os Entre ase corripeténéiai;r;l jte, !ÍBeÚm, Contagem, Ibiri: ,boão da Serra (8.071.Co.O),
soante informações das' autoridades ':po1iciais, qúe" fevc- "

.

'
,"' ..... :. �,-, ... :\_;'-. '"' "

I�Ham ainda,te,l' sidà'recébido ti�� telegr;J.ma d<;>·capit&6.

G'
:

-

R \ "

f'.""':·'·""·"" .•
'

I -

• III'

i:!:�:���1�j��]rg:?;:�!�l;:��n;';;:e�;;;�' a m,. ,8" a.... I,rm8,iq'u,e a ,Justiçarljqidacle de recol.he.]: dados acerca Cio cúme. Não espe-
.

"

��fi���;�f���;;a�O��:!:io���a:���s��'����ti:uo:�o:Z�m���b :e:"" s�· 'Ia'" a'l' 'e�"o-I"a'"
, \ .

la'�c'ce rida dl-'zque. a situação oh CaÍCó é de cab,na, iiesconhecendo-se ,'. a' D'�
.,' :q�'" 'O" e'�' -

"

:,
I

qualquer anoIlnaüc!ade ou novidade ern'tofNo do Ú'l).cii� : ,,'
'

'.'.' ,
" ...

"

" ; :_,.-.:';:"·'r'.'"'' '," ,',
: '

.

'

..•.;,.' "

.

:
dâmellto 90 de·putado Carlindo bantas e· db industrial . .

. J
- I'

Anibal Macedo.
.

.

No gabinete do secretario ela Segurança Publica '�ão o ministro Çanla e Silva di�se '-t,ue o MinisteriD,.d� formatu!I"a de Un1a turma de para a tranquilidade elo

f�I-aÍn prestados maiores esclãtecjm�otos sobre a im�� Justiça acompanha atentaIil�l1te Os rec�htés p�9nun.cia,:' economistas,. ��rá um
� �iE-, País".

h d
.

t'
- c', 'co"

'

'
. curso de cntlca á pohtlCU Prosseguiu dizendo, qU0c a as lllves 19açoes." " ; mentos do ex-governador Carlos Lacerda, "assim' comó t

'.

a Ame'r1'
, ';',

'
, .: nor e-amerIcana ne

.

-

. elas são :�ttadas exclusiva.:
todos ()s aconteciment,!>s I)o'it'cos do 'País". ca Latina, condenando a in ..

r mente por um'problemá de
, .. .

·-terÍerencia do carjital es- arnbição pessoal, frustrada.
comeliltarios sobre n reper� tran_gei:ro nó desenv6lvim�n-

'. t ,,'
, ,cuss"ão do, d�scurso pronul'l- to' ec'Qnoffiico do, 'B'rasil�
.ciado pelo sr. Carlos Lace!'';' Ségundo 'set�:i'es 'da F1'en�'
da na Capital -gaucha.· :' 'te Amp'la� que. veicularam n

f' _,
I "'. ,I. ',_ 'I _.

.

,O genera�., Lyr�' Ta,\f,l-r?s,' noticia, esse novo d'i.�c:urR')
aue· desambarcou . no 'San- do sr. Carlo.s Lacerda est,\
t�s Dumop,t ..en1' �dI,llP�nÍi,tri de�tiiiado '.

a provocar· im­

dos ',geúeiais Orlando
..
GehÚ�J . pacto-nos

.

meios pdliÜco' ,

e Biza�ria.. �Mamedê alé� ;de pelas revelações que, conti
outros o�ici�-is-gen�taís', ér'a 'rá..

.

esperado ape��s pel"ó � "seÚ
, ::FALSID1DES

chefe de gabinete, general
Silvio' Frot:;t, e pélo chefe _d� .Falando em Salvador so

'Estado-Maior do', Exercito·, bre os, ;ultimos ,pronuncio" .

general Cesar Obino. ,-' rrientos ,de .carlos Lacerdr,
,

. .' 'I'�
O nlinistro esclareceu quP. o governador 'Luís \1)am

já dísse'�a:' á' impr�nsa 'da. Filho,: da. Bahia, I'esponden
IRio Grande :tudo quanto 'ti-. que não desejava 'comentar

. 'nha a dlfer., "Fui a Pórtq�', Q a;;suntq, porém ::'dirif.i qUe)
.,LUegre' traban�ar pelo Exer':" as declaraçÕes ',de LaceI'tia

cito"; af�r:inou� ,

,. estão' c:helàs de· aJirmações
NOVÁ' CARGA \

"

ê."falsa:i, que detJlrp�ln' a !r8fL;
O sr, Carlos: Lacerda, par lidade' brasileira e' não irüo

ocasião da solenidade' de' concorrer de modo nenhum

noHcia ,de seu alasfame�io e. )inidg�_' ,

('
I '

\,

Arena, de' Sã'à P�ulo discorda de

Sald�nha mas /re�peila o que' êle diz
\ J.,

c i

;', '

Disse que "o . s�. 'Caí:los
, '"

Lacerda' é· um cidadão livre.
I I

de I.!)osse de""Í.odos 0S qirei--

ReferiJido-se ao pronunciamento, elo: alIl1Iirq.nt.eé Sril� t " .

t d'
• ,

.

0$" acen uan o, porem,
" danha da Gamá, que ceticou a participação çe. niilitares, que "o ex-governador ,'li.
no pr()eess� ,politico, o chde da ARENA paalista, dépu� Guanabara já ajudou mui­
tado Arnaldo Cerd_yira, declaroq:, '

'. ....'
'

_, to" derrubando' certos g�_
"

.

.

"Sua . entrevi�ta
.

encerra' pontos' de ,vista ;, p�ssQais.
.

vérno�, nias, agora é, chej!a..
'

Dlscordo dos �eus AcoJlceit?s,� mas \'respejto-os"
.. ','P0��ue, da a hora 'çl'e construir e na. ,

enteu,do q l�e todos tetn o dIreito de falar o ,qqe, pensalu".
Não' acredita o sr. Cerdeira que O pronu..p;cJamell­

to possa desencadear uma crise politico-mUitar, ,lns�indo
em que as opiniões do almirante são puramente.' pes-

,/soais. ) "" /,
" , '. , '�

.

I cJ, ° deputado f,ederal, Nayarro, ,do MOB .patiH�ta
aproveitou ··as declaraçQes do; almirànte á revista ,"Oal"e�
Ia" para dizer que elà's cemprovam, 'que as teses' de , sel�

.•partido corre�PQl.J.dem à 'n�<;llidaôe, �rãsiieini. e . ttàduzem.
, sentimentos do povo e de grande numero de ofiCiais das

-

I ' ,
"

Forças Al1l1adas.
. ,

.

O parlümehtar, que é conheoic\o pela sua pos\çao
apti-31 de Mai"ço; �isse que o MDB deve revigorar sua

lula pela «redemocratizagãó" e utilizar, até mesmo, o

dOCll111cnto do presidente do Superior Trihllnal Militar.

sendo essa , j·nfe,lizmente., a

unica' ?l1ola que ,teni" deter­
minado a ação do ex-gover.
nado·r carioca. O chefe. do .

, , ' de� ,Essa ,inve'I,a'V.';'lj· s,ituicã0" "a CELE,SC deve, cm graU.Executivo ,baiano lamentocl ,

...." - d S

que um. homem C01�O La-;·. parte, aos' seus sq�vidore:; ���, ·'0c.ur<;\:�d0 os v.�ria Jo
. cerda,. poosuidor 'de uma, 'oar,gos de' seu' q)Jaclre 'e SerV1l1ll0' llas :dIversas regJO?S, 's
soma de ;ualidad�s 'e' atri. " _,E,,�a(�o�; :��.Sy�V,OI\��}� as' atl;:�.�dções qué' lhe são p�O\���J
butos, inegaveis, ".tenha sido:' C0il1' efIC1enCI1\, ze4? e lealua,de, dc·')tbnnà a eleva�e� .,s

em: escáia ctésceÚte'- na' '��0n'iidei-acã'6 dé' seus supeflOI�de tal modo tocado, po:", '�', ' "., , ,

d veZ
e a tDrriar,a, iH, con'i 6 seu h,aba�l}(.l, Li lj' C.:ELESC oa a

essa ambição pessoal, que 'o '

faz ver o País somente n�ais álto· no cdll�eito '·ooir.\C'ataFiIienses. '.', do
através ,de lentés negras. E

'

Asshp;' a
.

Diretoriá ExeCL�tiva"':- teslCJ1ll:JnJ:a��o'
concluiu: I pela presente a adinir�ç�o 'que deve a todos os serVJ

o

"Acredito que é a pior res - qu�i:' manifestar 'o 'seu Si!lcero. desejo' de que
to'

maneira de qualquer pessoa Natal que' se avizinha: seja. estilánte ele graças para n10
participar 'da"""Vfda publica,. dos os· que labutahl 'na CE�JESC abençoando-os, ,co

nO
sobretud0 pa'rticipar COlHO às digníssin1as famíl�a, e fazen,do com que, inspírad�N-O
é dever de todos que têm próprio exemplo, tornem o ,s�u .tr,abalho I 110: 1de'
responsabilidades" na vida NOVO que 'se vislümbra -c' U{ll

.

instrumento de gral de
brasileira, visando permit,:r za para a Com6ànhia que dedicadamente scrveJPr.

e

- -.

'C tOna,
que o nosso povo enco:rtre

.

prosperidade e desellvolvj�n'e.nto pai': Santa a a
'j(.

o carninho de sua pl'osperi-
I d'ade e ti'anquilídac18'" .,

'

d!?-, se constroi
I :cÇl,TI odig"

. As declarações, do Illinis.
. 'tro da Jtispça foram, �eita;�, ,

após desP?Gho 'com 6 pre
.

- sictente Co-sta e, Silva,-'nd
palado' das Laranieiras,
quan<;l.o, segundo infó'r�ou:
foratp .

tratados assuntos de
.' rotina. '

,
. O" ministre do Exercito,

general Lyra Tava1'es,\ que
.

regressou de P0rto Alegra,
com os integrantes, do Alto

Comando, negOli'-SB.' a. f�z(,r

o ,De.,':}artamentu ..1'_ í�l;IlU�U Ltcmas, cio Ministério' . -

'\:
�

,da Fa<.eü-;á,' O�lIJ\.y'� ell vl,l,a�' tixa"uv �.:ÚILAJS �;<ltt,�l, a ven,

'lia,:yLo;'�Ç \J,� ex,poslça\.) d, VltL1Úa Je a 6Ul�S PLVU.Utos atiu,
gÚJ.0S pejo' .kegúlamento' dodmpo::,to sobre Pr,6dl'ltos lu,
dustrialiZ,itdos':'
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se rao
"São 'as segui,otes as n,\)vjls nOInras. contidas na ciro
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'. " ""Saci conde�id0s �os s�guintcs �.('��.o.?, além do pn.
vIst9 nb art. �332 do R.I.P.1." para a vt:Ilda, posse ou CÀ'

posição.'á vendá de pfodutos�,oas 'pos,ições 7,(.05 a 71.10
,e 7i'�12 ,3. 71.14;, d,a .'I:abela, se.m/a marcação a que Se
rdcre .

o;' art 6.0. çl:q mesmo. RcgUlamento:.
a) _ estabelecíment,.)s. inuustnais . 6íJ dias'
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b) _, 'estábelccimcntos cY.'ulp'arüllo� a mJustrias
. 120 dIa;:' ,
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ç2 '_ ',es!�íbeleClll1entos yarejistas, 1.8 dias.
FiCafll igualmentê 'obrigados ,á 'marcação exigida

po Inel1ClOUaGO ,art. 60; nas meSlllas côndiçàes ali esta·

,btêieçlpa"" cúnçedidos' us �prazus; prevfl>�os neste ato, O�

1:à0ric;antcs 'e, iIi1p'o,rf'��()res' dos ,'prvc!utyS ,das pos�õcs
91.01, incis.o 1, Yl.02,; inc:s'o:], 'Jl.09,' inciso l( e 91.10,
inciso L '.

.
"

..
'

,vedaQ(i a 'aqui$i'ção" para. comercio,( de produtos es·
. trangdro�, 9S' p'rodutos �i'aéionais, dos, ,ca!3itulos '71 e 9)
aÚy'u�J'idos de' ,p'útÍc;'Ulal'és ,scm a comprovação do paga·
n-1611tO do irÍlpvst9· (nota 'fiscal ou. marcação na fonm
(;\0 alL :'ô\'}) �C�lal''âo S'ú,j0.toS a0 ill1po�to Dor ocasíão da

� -... v

,sü:na, ,ue estaDclOClmeüló cdCJUll'e�ile;, cakulaclo na forma
previsla 'do al�t.,21, 'do R.I.P.J.".
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tq, Lagoa Santa, Nova Lim:1;
Raposos, Ribei.rão c:as Ne-.
ve$, Sabará, Santa Luzia c

VesrJasiano (1.570..000);' Sal..
vad�r, Ca'macari, são Fran:
cisco do Conde, Simões yi-

,
lho, Ca�d�ü),s e Lauro Frei­

tas (1.109.000.); Rio de J:\- '

'.

- ,.. . ., ,.., �.

,Vereadores, de: Nih!�oi' alr�lam, com
,

a Prefeitura' por ,çausa dos'subsidios
'ti
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Uma crise eatre, u "')refeitu de NiJerói; sr.

Abunmúan; e· os vcrbi.J�res' 'da La:)1tal fUI deflagddc
- preü;ndenuo. e.&tes tIu-e a P.re�eliura ;rque com as J�spe,

I>a_; u6 NCr$ 23U.UUU,lJU, a, tlm. de custear o pagamento
·subsídios' atrása.dos a :partir de,mar'ço 4Jtll11(\).'"
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_ ,:\:iüJ)lV :'\.úUólc.n!al� t;:'llli,,;(1ue l!U\: 'v� :'.U0SIOJOS SilO

deyidús st,�n�f1tcia yal t...' Ué, j'lOvl;mbru; quaJÍdu o Con·
," • • • - l' � • ,.

• ';<- �
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gL,'-'S:,O' i'1a�:júna,. rl'� UJCLl'il)'j-lz,Ú a IÍlé)!lena. eXiste ameaça
'Cle. ""iI'np.é,aélll1lCÜt":' 'Foi d'eHnentída a 'ver�ão de .quc o

Pa acio do Lltiã� �9: 'íÜ,têi:cssa ,.9�!o
. à'ÚistillneHto",� para ,po·

,

der l1Gll)ear o llyve:t:prefei;to pe. ,Niter.oi. '!
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, O chefi do Executivo municir'iilL, de São Jo;l@ de

Meciti, sr. J9sé ;A�ri.orim, que est�:ve e,m Niteroi, 'dedu'
ruu Garecer dG fuudamento �a,'lloticj,+, de ,que militares es·

tão tramando o seti afa�t;inJellt�), Acredita também que
.' aCamara Muúicip'al não tumará a i�iciativa de proll1�
ver' essa. medida, ':pois,· segm�do disse, dispGe do' apOIO
de IA do� �9 v:erea'dótes. .
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O sr. José AInorim disse ainda' que, a crise de Me' �

'ritt "não � tão gtaqde as,sii'rlC e cert<:\mente foi' gerada
"por intt;resses �ontrariad9s At 'P91:iticos; 8'ue Í).ão dese'

jam v�r a c :da'!.e progredir". Q prefeito visitou a Assenl'

�

b;éia Legis'latiV,a e' agradyc�u ao, deputado Nicanor .Calli'

.p_�n,ario ,a, defesa\qu� está' fazeJfuo' do seú maadato.
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Àos $e�horé��:l��ervidorês d� CELESC
, '"

Fpolj·s., 'i)czembí'ü cle a 967.
\

A conclui>ão de mais êste ano ,de ativ'idadés telll CS'

pecia:l' slgn1J:iicação' D.ara '�I CELESC, ,iá qúe � assinala)
timil5êm1 o c�m,)i:illlento .'de uma nova' et;1oa na vida da

C_9mpa�hia, ccril �, exec�ção" de ur�? conru�tó.lcIe re,ali��;
çoes cUJa' expressa0· sçclal J: econ0l11lca bem a: sItua

, n� -'fç)fmáção do; desenvolvime:nto Ca,tarinense.
I
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